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B¡ d í a d e l A p ó s t o l 

Celebra hoy G a l i c i a su fiesta m á x i m a ; e l D í a de l A p ó s t o l . L o s 
caminos que conducen a Sant iago s e r á n u n i r y ven ir incesante de 
romeros. L a estrel la del A p ó s t o l fulge c a d a d í a con m a y o r esplendor 
y atrae y congrega a gentes de todas las partes de E s p a ñ a , de la E s ­
paña que f o r j ó Sant iago con s u fe y con su espada a l c a n z a n d o por 
derecho propio e l m é r i t o de su patronazgo. Por eso la f iesta de hoy es 
fiesta gallega, pero f iesta t a m b i é n e s p a ñ o t o y un iversa l , sobre todo 
fiesta de los pueblos nacidos del tronco h i s p á n i c o expandido en r a m a s 
frondosas de vigorosas naciones del otro lado del A t l á n t i c o . G a l i c i a 
siente en esta f e c h a c ó m o se estremece en lo m á s del icado de su a l m a 
él sentimiento de su fe y e l orgullo de saberse celosa custodia de los 
restos del A p ó s t o l . Nadie p o d r í a arrebatar le esta gloria que h a l levado 
el nombre de este trozo b e l l í s i m o y e n c a n t a d o r de E s p a ñ a por todos 
los caminos del mundo . E l C a m i n o de Sant iago , trazado como u n 
mensaje de r e d e n c i ó n e n los espacios infinitos del Cielo , a l c a n z a s u 
meta sobre el bri l lo de u n a p e q u e ñ a u r n a de p la ta , ce lada bajo las b ó ­
vedas majestuosas de u n a de las m á s bel las y solemnes catedrales 
del mundo. 

Gal i c ia a l u m b r ó de s u seno los restos venerandos que l a d e v o c i ó n 
y el amor h a b í a n depositado en él . 7 este hal lazgo f u é la c o n s a g r a c i ó n 
de su m á s p u r a y l e g í t i m a gloria y la conquista de la inmorta l idad . 
Galicia y el A p ó s t o l , E s p a ñ a y Sant iago , e l mismo hecho, l a m i s m a 
verdad, pero en el caso de G a l i c i a m á s e n t r a ñ a b l e , m á s honda , y a i 
propio tiempo m á s í n t i m a . E l A p ó s t o l es p a r a los gallegos algo m u y 
suyo, fami l iar , l leno de s i n c e r a e m o c i ó n . Pocos gallegos h a b r á que 
hayan dejado de c a m i n a r a l g u n a vez h a c i a e l A p ó s t o l con el a l m a 
temblando de s a n t a a l e g r í a . 7 los que el m a r l l e v ó h a s t a l e j a n a s tie­
sas, que const i tuyen legiones, vuelven su m i r a d a y sus corazones en 
este d ía h a c i a Sant iago con u n a dulce nosta lg ia que les u n e f i r m e ­
mente a su c u n a . 

Por eso el sant iaguismo, l a d e v o c i ó n jacobea , es vivero de e spa­
ñolismo y de fervores religiosos y p a t r i ó t i c o s . No es posible pensar e n 
Santiago s in pensar a l a vez en. E s p a ñ a . Porque son nombres y r e a l i -
«jiaes inseparables. C o n r a z ó n Quevedo d e f e n d í a con s a b i d u r í a y vigor 
« indiscutible patronazgo de Sant iago sobre nues tra p a t r i a cuando 
Oentes de buena fe, pero no m u y a f i r m a d a s e n la h is tor ia , p r e t e n d í a n 
desconocerle. No, no es posible borrar lo que el mi lagro t r a z ó sobre la 
conciencia y e l c o r a z ó n de los e s p a ñ o l e s . S e r i a intento vano apagar 
« orillo de la estrel la que desde h a c e m u c h o s siglos no h a dejado de 
uumlnar el camino de Sant iago. 
snhiPero S a n i i a 9 0 f u é u n santo aguerrido, conibatiente,. activo, i n c a n -
S ^ ü n santo si se quiere aventurero , de u n a d iv ina a v e n t u r a . T a l 
«^2 ae a q u í a r r a n c a t a m b i é n el e s p í r i t u inquieto y valeroso de las 
ffertíes gallegas, aventureros por todos los caminos del mundo , suaves 
* tercos a Za vez, infat igables y gustadores de la dulce paz de l hogar 

nadie como ellos sabe rodear de a m o r e s ; i n t r é p i d o s cuando a s i lo 
S ^ u ™ z o n e s de u n a empresa y p a c í f i c o s cuando la suav idad de 

t ier ras , bel las como n i n g u n a , a c a r i c i a y a b l a n d a sus corazones... 
"wago es u n a l e c c i ó n constante . L u c h ó cuando E s p a ñ a neces i taba 

emerzo de la e s p a d a ; p r e d i c ó cuando la paz p e r m i t í a el t rabajo de 
eÍPrtS ra e v a n 0 é l i c a ; s u f r i ó cuando la p e r s e c u c i ó n p e r s e g u í a a los 
k v a o s ; ^ a b a j ó cuando l a t i e r r a y é l m a r c l a n u i b a n por e l esfuerzo 
w tos brazos. 
j S s í a es l a l e c c i ó n que G a l i c i a y E s p a ñ a no deben o lv idar j a m á s . 
J*« Jornadas conmemorat ivas , que deben ser en pr imer lugar j o r n a -
Í W V reli9iosa, h a n de 3erl0 M mismo tiempo de s incero examen, 
fuean t icarse en el c a m i n o seguido o p a r a rectif icar. Todo menos 

vos a r í i / t o j z l e s d e t r á s <& w m . resplaryiores fugaces queda l a QS-
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E l O f e r e n t e , C a p i t á n G e n e r a l 
de l D e p a r t a m e n t o M a r í t i m o d e 

E l F e r r o l d e l C a u d i l l o , 
l l e g ó a n o c h e a C o m p o s t e l a 

L a c o f i c m i t n o a d e l o t a i t e i o s es e n o r m e 
SANTIAGO, 24.—B»st& noche se ce­

l e b r ó en la Plaza de E s p a ñ a la t r a ­
dicional fiesta p i ro t écn i ca . Desde el 
ba lcón del Ayuntamiento la presen­
ciaron el Cap i tán General del Depar­
tamento m a r í t i m o de Bfl Fer ro l , señor 
M o r e u F l^ueroa ; los gobernadores c i ­
viles de La Corufia, Orense y Pon­
tevedra, autoridades eoraposteianas y 
varias personalidades. 

La Plaza completamente abarrota­
da de púb l i co , presentaba m i b r i l l a n ­
te aspecto y la fiesta r e s u l t ó anima-
disima. El ruego fué superior al del 
año posado. Más tarde hubo en la 

Aiameda una verbena popular hasta 
la madrugad. 

LLEGADA D E L OFERENTE 
A Is nueve de la noche de hoy l l e -

Só a Santiago el Gapitái i General del 
lepartamento m a r í t i m o de El Fer ro l 

del Caudillo, Excmo. Sr. don Manuel 
Moreu Figueroa que en nombre del 
Jefe del Estado p r e s e n t a r á m a ñ a n a 
la ofrenda al Santo Após to l ea la 
misa solemne que se c e l e b r a r á en la 
S. I . Catedral. 

E l s e ñ o r M o r e u fué saludado por 
CONTINUA EN S E P T I M A P L A N A ) 

í5! 

r o s 
f ' 

L a d u e ñ a d e l a e m b a r c a c i ó n 

p e r d i ó d o s h i j o s y d o s n i e t o s 

C a á t o d a s las v í d i m a s d e j a n v i u d a e h i jos 

i 0Q899 MímMl 
Mimm l i e ü ó a y e r 

M a d r i d 

LUGO, 24.—Se he conocido hoy el 
naufragio de l pesquero " J e s ú s Na­
zareno^ en ei que han perecido 12 
marineros El día 18 sal ió dicho nar­
co a tas faenas de pesca. A .a a:tura 
de Foz se d e s e n c a d e n ó una gran to r ­
menta. Todos los barcos que se ha­
llaban pescando por aquella zona die­
ron proa ai puerto y lograron salvar 
ei pel igro. Una vez en ei puerto, se 
e c h ó de menos al " J e s ú s Nazareno", 
pero se confiaba en la pericia del pa­

t rón , J o s é R a m ó n Fraga P ó r e a , uno 
ae los mejores conocido!? en la costa 
oan t áb r ioa , y en la fortaleza de la 
e m b a r c a c i ó n . E l temor de un i a u -
ñ s g i o se ha visto confirmado por ei 
hallazgo, por un barco de posea del 
puerto asturiano de Cjndas, de los 
restos^ deil " J e s ú s Nazareno". Este 
era propiedad de d o ñ a Mar ía P é r e z , 
que p e r d i ó en ei naufragio a dos h i ­
jos y dos nietos. La t r i p u l a c i ó n es­
taba formada por e.1 p a t r ó n m endo­
nado, el m e c á n i c o Inooeu<,e Praga 
P é r e z , J o s é R a m ó n López Fraga, Ge­
rardo P é r e z Gravaillo, R a m ó n Loren­
zo F e r n á n d e z Noval , EUJJU'O Husla-
meate Izagudrre, J o s é Manued López 
Prado, J o s é Antonio R o d r í g u e z Ros, 
J o s é Soroza Pedrelra. R a m ó n y 
Eduardo Fraga Gouto, J o s é Maria 
Gouto Navarro, m a r i n e ' - ú s ; se supone 
que s u o e o i ó la oatistxofa enlro .at­
aos y las cuatro de la tarde del día 
18, a l intentar el p a t r ó n aprovechar 
las velas para ayudar al motor , con 
difícil equi l ibr io de 1% nave que t e n í a 
echadas Ue a lmadrabas 

SOCORROS PARA LAS FAMILIAS 
L U a o , 24.—Para ayudar a 'as fa­

milias de las vict imas del " J e s ú s Na­
zareno" la Cofradía de Pescadores ha 
iniciado una s u s c r i p c i ó n con dece m i l 
pesetas, que siguen suscribiendo el 
A jun tamien to con 8.000 y la Socio-
aed de Socorros Mutuos coa 3.000 
Se esperan donativos da entidades y 
part iculares . 

C A S I T O P A S L A S V I C T I M A S 
D E J A N V I U D A E H I J O S 

E l p a t r ó n , José R a m ó n FraR? Pe-
4 CS% de 4$ a ñ o s , deja vWa y diez h i ­

jos ; eí m e c á n i c o . Inocencio Fraga P é ­
rez, die 33 años , hermano del anterior, 
casado, cuatro hijos; los marinos Ra­
m ó n y Eduardo Frosa Couto. de aó y 
16 años , r e í pec t i i r amen tc , eran hijos 
del p a t r ó n ; J o s é M a r í a Couto. de 24 
afios. hermano poli t izo del p a t r n : Ge­
rardo P é r e z Gradaille, deja viuda; 
R a m ó n Lorenzo F e r n á n d e z Dova l . de 

(CONTINUA E N T E R C E R A ) 
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M A D R I D , 24.—El nuevo embajador 
d« Ingflaterra, sk Víc tor M a l k t , ha l l e ­
gado esta mañana a Madrid en el a v i ó n 
de la Brithis Overseas .En el aeropuer­
to de Barajas esperaban al embajador d.« 
Inglaterra, míster Norman Armour , e m ­
bajador de los Estados Unidos; d prir^ 
mer introductor de embajadores, señor 
Barón de las Torres; segundo jefe d* 
protocolo del Ministerio de Asuntos E x ­
teriores, señor Soriano; teniente alcalde 
<kl distrito del Centro, señor Alonso de 
Celis, en representación del A y u n t a -
mienito de Madr id ; jefe accidental del 
Campo,- capitán Lerma; encargado de 
Negocios de la Embajada ingflesa, mís te r 
Bawker, acompañado de los agregados 
militares general Tor r y comandante 
Lublbock; agregado naval, capitán de 
navio Masón Soolt; agregados aéreos , 
coronel Vincer y comandante Armst rong; 
primeros secretarios señores Malley, 
Walker, Burns y Bramwel l ; segundos 
secretarios señores Hankey y Brunce; 
terceros secretarios señores Sil ly. Cotíb, 
Sangster y Leroni, y los agregados seño­
res Wallance y Wal ter . 

A las dos menos cuarto d avión ate­
rrizó en d aeropuerto. M r . Mallet des­
cendió acompañado de su esposa. Inme­
diatamente lo cumplimentaron las auto 
ridades españolas y el encargado de Ne­
gocios de la Embajada inglesa, que a 
con t inuac ión le p r e s e n t ó todo el per­
sonal de la misma. Por últ imo, d em­
bajador, acompañado por el Barón de las 
Torres, marchó en automóvil a su resi­
dencia.—(CIFRA). 

a o e i n 

n 0 9 

POTSDAM, 24.— La d e l e g a c i ó n 
b r i t á n i c a anuncia ofloialmente que 
Church i l l ,Eden y At t iee r e g r e s a r á n 
a Ing la te r ra para conocer el resul ta­
do de ias elecciones, pero que ello no 
signifloa que la conferencia termine 
m a ñ a n a m i é r c o l e s . — ( E F E ) . 

L A D E L E G A C I O N N O R T E ­
A M E R I C A N A 

N U E V A Y O R K , 24—Un corres­
ponsal informa desde B-erlín que parte 
de la dekf fac ión norteamericana en la 
Conferencia de los "tres grandes" ha 
salido de Alemania y qiue el resto de 
dicha delepración " e s t á dispuesta a sa­
lir para un nuevo v sorprendente des­
t i n o " . 

D icho corresponsal dice qiue los 
"tres errandes" han acordado la fecha 
para la t e r m i n a c i ó n de al Conferencia, 
y deja e n t r e y « r aue sea muy pronto. 

a r a l i t e 

"Parte de la de legac ión norteamerJca" 
na ha salido ya de Potsdam. Q u i é n e s 
spn y d ó n d e se han dir igido son cues­
tiones que se mantienen en el secreto, 
esta vez mas por razones de seguridad 
que por consideraciones pol í t icas . O t r a 
parte del prnioo norteamericano es tá 
p r e p a r á n d o s e para salir en otra etepa 
de la jornada que conduc i r á a la dele­
gac ión de Wash ing ton hacia tm t e r r i ­
torio completamente n u e v o " . — ( E F E ) 

REGRESARAN EL VIERNES 
POTSDAM 24.—En los centros auto­

rizados de la oonferenola se afirma que 
no se ve rá Interrumpida por m á s de 24 
horas oomo consecuencia del viaje de 
Churchil l , Edén y Attiee a Inglaterra. 
Estos, se dice, s a ld rán a ú l t ima hora 
del mliérootes y e s ta rán de regreso aquí 
ci viernes. Tniman y Stailn no cele-

i £Of i iTI | ÍÜA EN SEPTIWIA PUAfíA) 



E L I D E A L L L E C* O 

kELI 
SANTO D E L DIA 

SANTIAGO APOSTOL. PATRON DB 
ESPAáA 

Fué hermano de San Juan e hijo del 
Sebedeo, natural de Bessaida, en Galt-
tea. Su madre Salomé pidió un día a Je­
sús que sus hijos estuvieran en el cíelo 
£ su derecha e izquierda, pero Cristo 
entonces les profetizó su martirio. Des­
pués de la Ascensión de Jesús, predico 
Santiago el Evangelio en Judea y Sama­
rla; vino luego a España, volviendo a 
lerusalén, dónde Uerades Agrippa lo 
inandó decapüar el año 42, muy cerca 
ñe la Pascua. Sus reliquias fueron mi-
iagrosamente trasladas a España, y re­
ciben culto solemnísimo en Compostela. 
'Es llamado "el Mayor" para distinguirlo 
tíe su homónimo, cuya fiesta se celebra 
ftl i de mayo. 

D I R E C T O R I O DB MiSAS 
Dfa 25.—Santiago Apóstol, Patrón de 

Espafin. Misa propia; Credo; Prefacio 06 
Apóstoles. 

Día 26.—Santa Ana, Madre de la San­
tísima. Vlrg-en. Misa propia; Credo; Pre­
facio de Apóstoles. 

CULTOS 
SANTIAGO.—Koy ternunará la so:«m-

ne novena que vino celebréndose en ho-
iior del santo tltuiar de efla iarlesia, glo­
rioso Patrón de. Erpaíla. UubrA miís de 
comunión a las 8'30 y cantada a las l l . 
La función elr! a farde será a las 7'30 
con sermón por el mismo oirgdor e in 

. '46 el novenario, cepelldc casirbn:?é r.cn 
Míixlrna Cnsaí; Durante te do e'J í'a .̂)drí4 
dar;c c! tradicional a)j 

ir: 

U m n los k l l o m é i r k i s 

y c í 

en e l auiomotor a 
S e g ú n nos informan en las oficinas 

de l a RENFE, han sido ampliadas las 
facilidades para viajar en el automotor 
que sale de La C o r u ñ a para Madrid los 
lunes, mié rco les y viernes, en el sen­
tido de que los billetes para dicho au­
tomotor podrán ser adquiridos exacta­
mente igua í que los dol expreso; es 
decir, que son valederos los k i lómet ros , 
carnets militares, de Pienso, de f ami ­
lias numerosas, ele. 

Los primeros viajes r á p i d o s se han 
realizado con arreglo al noramo pre­
visto y sin el memar entorpecimiento. 

brarán sus cultos 
prnirlos Calvarios, 
líión a ias 8'30, 
Marías, aclivas y 

Tnría.? le os 
i misa de (o 
i para pnm 
> a ¡as 7, \ a 

7':3C el .-cjrciclo de la tai de. Parame 
do e! día permanecerá expuesto a.i . 
tísljtio. 

L E T R A S r t s ^ b l a d e í H o g a r 

Se m m m k é m h C m m 

el ¡ t i e C e n k y c c t e i 

i e la M m m f m n • 

L l ígó a L a Coruña en visita de Ins-
peccio'n a esta Jefatura provincial, don 
llamón Ríos, jefe ae la Sección de 
Üórisiruccianei, de ia Jefai/ura Nacional 
de Defensa Pasiva. 

•Acompañado dei Secretarlo General 
de ;a /eíafcura provincia., Sr. Villamii 
;.•<••• .'Ionio) estmo ayer en el Go-
bioni'o civil para saludar ai Goherna-
.ior y jefe .provincial del Movimiento 
eñoii' "i'ra-c.a Palomeque. \ 

u señor Ríos conferenció con el Ar-
i diiecLé Municipal como Jefe del Ser-

;:p de Refugio^, e hizo una visita al 
•rque de Bomberos. 
í*crmanecérá aquí'varios días, y des 
és saldrá para Lugo. 

SP9 I " 

E-l Excmo. Sr. Ministro de la Gober­
nación, uarllcipá al Excmo. Sr. Goberna-
dor Civil, que se lia concedido una au­
torización provisional al Sr. Thoma* 
Peaucliamp Wildman, para que pueda 
ejercer el consulado de la Gran Brelafía 
en Vlgro con Jurlsüición en La Gorufia, 
Lugo, Pontevedra, Oreníe, Zaanora, León, 
Salamanca y Oviedo. 

OBRAS DE REFORMA EN LA FACULTAD 
DE FARMACIA 

E l Excmo. Sr. Ministro de Educación 
ííacional, leiegrafla parllclpando que fir­
mó , Orden aprobando expediente obras 
consolidación y reforma del edificio de 
Fonseca de la ciudad de Satulago de 
Compostela que ocupa la Facultad de 
Faímacla. 

TITULO DE LICENCIADO EN FARMACIA 

Se ha recibido el Título do Ucenclado 
en Farmacia de don Jorge López Cafa-
negra, 

DELEGACION PROVINCIAL DB 
ABASTECIMIENTOS 

Heapertura de un Homo de Pinaderia 

Estando comprendido el Industrial pa­
nadero don Eugenio García Sánchez, es 
taplecldo en la calle de Atocha Baja nú­
mero 42, en la amnistía quf el limo, 
señor Fiscal Superior de Tasajs concedió 
con motivo del 18 de Julio, a partir de 
esta fecha se le autoriza para que nue­
vamente prnceda a la elaboración y JU-
ministro de las raciones de pan inscrl-
ía¿ en su establecimiento. . 

En virtud de ello, ios ratonados en 
aquel esUblecimiento, que accidental­
mente venían suministrándose en el de 
don Leonardo López, de la calle de la 
Torre, pasarán a partir de esta feclia a 
verificarlo en el suyo üabtuial do don 
Eugenio García. 

Lo que se publica para conocimiento 
de los interesados. 

La .Corufia, 2-i. de Julio de 1045. 
E l Gobernador Civil, Jesús María de 

Yraola y Palomeque. 

GOB1ERMO MILITAR 
Para un asunto relacionado con la pen-

ílón que Uene solicitada, se rueg-a In 
presentación por este Centro de don Víc­
tor Castro 'Bertuclo, o manifieste por es­
crito su residencia. . 

CmiiSAmA D E L C U E R F C 

Reiaclón de autorizaciones de paso de 
frontera recibidas on el Negociado de 
pasaportes y extranjeros en el día de la 
fecha: • 

Doña OrenMna Santiago, don Enrique 
José Tercero Ampudla, tíofia María del 
Carmen del R{o Vázquez. Condicionado: 
Juan Caridad Mosquera, siempre que pre­
sente certificado de liaber hecbo en Ha­
cienda el depósito previsto Ley Recluta­
miento. 

SERvioio f é m m m & L d e l 

Precios de harina que han d« regir en 
esta provincia durante «1 próximo mea 
de agosto: 

Trigo, cupo ordinario de panificación, 
188*83 ptas.; cartillas fábrica (canje por 
trljo), 1S4'39. 

Centeno, cupo ordinario de paulfioa-
clón, l0á'67 pus.; cartillas fábrica (can­
je por centeno), 9S'83. 

Maíz, cupo ordinario de panificación, 
S13'83; cartillas fábrica (canje por maíz). 
117. 

Éstos precios son por Qm. para mer­
cancía puesta en fábrica y sin enrame. 

La Corufia, 34 de julio a« 1845.—-Ed Je­
fe provincial, K. Niño. 

rntrnio D E J U S T I C I A 
EXAMENES PARA INGRESO UN E L 

CüERPP DE AUXILIARES DZ LA 
JUSTICIA MUNICIPAL 

Se hace público para conocíal'iato de 
los aspirantes a el ingreso en al Cuerpo 
de Auxiliares de la Justicia MunLolpal que 
el día primero del próximo mes stos-
to, a las 10 de la mafinna y en la Sata 
de lo Civil de esta Audíencli Te.-ritp-
rlal, se verificará el sorteo para scflalar 
el orden de actuación de dlclios a«i'l-
rantes en los exámenes que co íienza-
rán el día 3, a la m i s m ñora y m el 
mismo local. 

BERALAMIENTOS PARA MA.tANA 
Sala de Vacaciones.—Ordenes: Contra 

José Rama, por tenencia de armas. Le­
trado, seflor Molina Paz. 

Santiago: Contra Ramiro Mlr4i, per 
hurto. Letrado, señor Gonsátee López 
(don Manuel María). 

La Corufia: Contra Manuel Cart.o, por 
tenencia de útiles para el roba. Letrado, 
sefior Juega. 

E N LA C O R U Ñ A 
pone en conocimiento de aus Sres. Asociados y Asegurados y <le¡ 
públ ico en general, que por reformas en su Casa Social, traslada 
s u á oficinas a la calle RUA NUEVA n ü m . 27, entresuelo. Teléfo­
no 1325. 

, E i Servicio de Médico y Practicantes serA atendido en la caJl*-
de la ALAMEDA, 17 y 19, bajo, te lé fono 3.321. 

•o. M." 

e s e l a c e i t e p a r a m o t o r q u e m á s s e v e n d e e n e l m u n d o 

U s í a r a z ó n . . . . . 

V e n d e d o r e s : 

T O i R E S Y 
C a n t ó n P e q u e ñ o , 9 y 1 0 L 4 C O R U Ñ A 

Servicios de ¡a Brigada de Investiga­
ción de la Guardia Civi l .—El jefe de la 
Brigada de Investigación dé la Guardia 
Civi l de esta plaza, tuvo conocimiento en 
virtud de denuncia presentada por don 
Ramón Rodilla Mar t ínez -R íbo redo , hijo 
y apoderado de deíia Manuela Mar t ínez , 
vecinos de Mondos, que de los molinos 
de su propiedad, sitos en •! expresado 
lugar de aquella barriada " L o * M o l i ­
nos", hacía cerno cosa d ; un año Tenían 
sustrayéndole casi periódicamente har i ­
na que él eakulaba en la cantidad d i uoog 
3.000 kilos, sin quf a pesar de la v i g i ­
lancia estabíecída por sus propios due­
ños y personal nembfado a tal fin, pu­
dieran diescubrir al autor o autores do! 
robo refer iáo. ya que éstos j a m á i de­
jaban hueílaa de cómo a<u4í se efec­
tuaba. 

Establecida v á r U a n m por é. p í rsona! 
afecto a dicha Brigada cerca oe h f á ­
brica en cuestión, en la noche del día 
20 del actual, sobre las tres de la ma­
ñana, fue sorprendido un :ridÍTÍduo en eí 
momento en que por oí tejado de la ca­
sa número 31, cetnpuesta de cuatro pisos 
de aquella vecindad, transportaba un sa­
co que al parecer era harina, por lo que, 
verificado un r íg is t ro en el domicilio 
expresado, furen hallado en el mismo 
dos medios sacos de harina con un peso 
de 103 kilos de aquélla, e interrogado 
d;cho sujeto resultó ser el vecino de d i ­
cho número , Luis Lóp-?2 Roe!, de 24 
j ñ o s . casado, d eual se confesó autor 
de toda la harina robada; el que para 
efectuar dichos robos se valia saltando 
desde su habitación al tejado y pasando 
luego por enema de éi te al almacén, en 
t i que penetraba por el vtntanuco de una 
buhardiíla del mismo, la cual dejaba, al 
terminar sus ©píraciones, cerrada, y de 
aquí el que nadie pudiera sospíchar por 
donde se efechiaban loa robos. Dicha 
harina la vendía después por mídiación 
de Jo íé Vkmvm. Beílo, eriad® de la pa­
nadera dt?l Birteque, Asuncíéo Pereira 
García, a dicha panaáera ai precie de 
3'50 p*8. k i lo , por lo que eí prknero, co-

¡ I M I H Í I I I 
BILBAO 

nao autor, y esto» des Mtknos, cerno 
córafrfices, fueron ¿«íes jades al juez de 
guardia, que ordené &u ingrese en la 
Pr is ión provincial. 

m 9 * 
Tahibién fueran detenidos «! expresa­

do ck'a 22. por fuerza dé la misma B r i ­
gada, por promover escándalo y dedicar-
ge a estafar a los soldados a las hora* de 
paseo, en ias barracas del rellenado, los 
conociáes «a l can t e i y vagos de profe­
sión. Gabriel Acosta Pan y Narciso L o u -
ro Iglesias, vecinos de «sta capital, los 
cuajes ingresaron en la c i r c t l a éiapo-
sición #Ct Exorno, señor gebe rna ío r c i -
v i l 

Mujer moriid* per un mMUo. — 
Soledad Fernándes, da la Qrela, fué 
mordida por un caballo y sufra heridas 
de pronóstico reservado en & muslo de­
recho. 

5e cayó de un muro.—Ayer se cayó de 
un muro y se produjo lesiones «n la 
ssp&lda la niña de 9 afios Pastara ©tai 
Vaaquez, de Puerta de Afr«s, fiS. 

Cmual.—La reciña del Campe de Arti­
llería ndm. S, Carmen Bre^ua resultó, en 
accidente, con fuertos contusiones y equi­
mosis en el brazo derecho, pie Izquierdo, 
reg-lonal external y cuello. Se calificó su 
estado, de pronóstico reserrado. 

L 
Datos facilitados por el Observatorio 

de La Corufia, a las 19 horas del día de 
ayer: 

Presión media a cero {rrados y al nl-
rftl del mar en mm., ?63'4. 

Temperatura máxima, 26 a las 17*25. 
Idem mínima, 18 a las i ' iS. 
Idem media, 17. 
Velocidad medía en kms. por hora, S'l. 
Recorrido total del viento en 24 horas 

en kms., 104. 
Visibilidad media en tms., 15. 
Lluvia registrada en 24 horas, por me­

tro cuadrado, 00. 
Estado de la mar, rizada. 

L a Coruña 

L A Y A 
Telé fono 2818 

Plaza Maestro Mateo 
Magníf icas habitaciones 
Servicio de Restaurant 

E D I O 

do personas a d m i r a r á n 
ios productos do Ga­
licia en la 
M F E R I A NACIONAL 
-JE MUESTRAS. ' 
ZARAGOZA 

OCTUBRE 

Obras en ta Catedral 
de Santiago por 

importe 
150.082 pesetas 

Ei Mini&tro de Eduoaolón Nacional ha 
ftrmado ayer el excediente de obras 
en la OatedrU de Santia^f., por oí i m -
porte de I S O . O S y ^ „Bg^.tag.'.j ^ 

SINDICATO VERTICAL T E X T I L 
8e convoca a lo« comerciante* ^ in -

dns t r l a l é s encuadrados en e! Sindicato 
Text i l , qwe tengan' peirsona! a TOS ór­
denes, a una re t iñ ían qw* ^ celebrar!5 
ei p róx imo 5uevé« día 2^ a !fts oebe 
de la t a rde ' en el sa^ón de aetn.? d^ 
la Deli»^<M6n Provinc'fll de Sindicatos, 
Real, líí. prlmcíro. en la cual «e les 
Infoirmará, de un asunto de in terés pars 
IOÍ mismo». 

OBRA SINDICAL "COOPERACION" 
C O O P B M T I V A PROVINCIAL 
OE AVT-GUNLAPICITLTÜRA 

Se pone en crmoclmlento de todos 
los socios de éé-tá Cooperativa que el 
piróxfmc s á b a d o d ía 28. a las 20 horas 
v en el sa lón d« la Deléfación Provin-
ó k l de Sindicatos (Real, 18. primero) 
se ee íe fe ra t i j tmta general, a la que 
debcrftn asistir todos los componentes 
de dicha CooperaMva. -
SINDICATO VERTICAL DE LA PIEL 

Lcís tallAPes de confección de calza­
do a medida y de cons t rucc ión de 
suecos a (juienes interese . percibir paj-
miíla, debe rán Interesarla' por escrito 
denfcró de m piare (rué f lnal i rará ci 
p róx imo |Sá.bfldo dfa 2'8. fecha en que 
se proc-eder* a mi disbribución entre 
los peticicnarios. 

. Y DÉ L A o J O . N * S . 
SECRETARIA LOCAL 

Por desconocerse Ies domlolMos tfe 
los camaradas Pedro F e r n á n d e z Rey. 
Rülof lo Feanánde)! Pousa y Manuel 
Díaz Celva, se ruega pasen por estas 
oficinas de Sec re ta r í a Local, para u « 
a s m i í c que les interesa,—^La Coruña , 24 
de j u l i o de 1945. 

B n ta planta baja de la Casa C o n ­
sistorial se encaentra instalada la P r i ­
mera Expos i c ión Provincial de la 
Obra S indkíJ de! Hogar y d« Arqui­
tectura. 

E l P a l a d o 

d e l C i r c o 

e n C o r u ñ a 

S A B A D l 
solemne 

I N A U G U R A C I O N 
del ASOMBROSO FANTASTICO 

CIRCO SINTETICO 
con su maravi l lo¿a 
P I S T A LÚ ¡VimdSA 

en función especial dé i RAN 
MODA, a las 7'45 y la ex t raord i ­
naria a las 11 noohe, con ia 

DELICIOSA ESTRELLA 

E D E R L I N D A 
que can COZ ALBO componen e. 

n ú m e r o hispai io-americino m á s 
original de todas las épocaiS con un 

ONJUNTO DE ASES 
A Q U I L A S ¡HUftÜANAS 

P E R R I T O S S A i L A R i N E S 
LOS FORMIDABLES ' ^ Y A S ú S 

MUSICALES 

5 RUDI - LLATÁ 
EN F I N . . . 

• j T O S O UN IVIÜN&O ÚÁ I L U S I O N ! ! 
I M P O R T A N T E : 

No se trata de UN CIRCO .\L\.S.,.. 
Es sencillamente ©i 
ESPECTAOULG A R R d L L A O O Ü 
que por su r i t m d , dinsini-sinn. 
modernidad y belleza ¡le su* 
componerues, nos transp írUriín. 
d u n n t e dos bora^ d e ü c i i s a s ; 

A L MUNDO DE LA ILUS30N 

CUPON DE CIEGOS. El U 
ocho, premiado ayer. cí,0üento, 

NUEVA IGLESIA np 
DE MKZONZO.r - El nino J a ¡ ^ ^ 
Ubireg-as Casa!, en recuerdü \a Ani"nií 
tizo, 10 pesetas. u ^ su ^ 

Los donativ'tií, pueden entreearin-
parroquia de San Pedio dfi vil, 5 fu 0 tte Mezon^ k 

EL. PÜEHTO.—Entraron: NaMn „» 
de Bilbao, y "Monte Faro", de n^"1-
bos con cemento. De 'arr ihJ '• a'ii. 
"Nueva Flor deí Barquero"; n r Z ,^4 
Bilbao ^ va para vigo con 

Despachados: "Cuatro 
iinari-ñas, coi 

para Betanzps; 
Amigos 

"Taina 

hión, los tres en lastre. 
Se esperan: "Cabo Huertas" y 

(^niari-fías, con general; «Gni u ' Wf» 
. "Andúrifia- nar, ?,,na' 

jareta, y "Carmen lioinero". Darn rJ}^ 

noche", amüos con general. "Cabo 

MAREAS PARA HOY.—Pleamarev . , 
5'14 horas. 3'fiO metros de alturâ  . ,s 
17'3í horas, 3'65 metros. Ba¡a(naVr.c 84 
las ii"¿i horas, f.-gg metaos: a lí,1 
horas, 0'83 metros. 

f u v c t í p d ó n p a r a e i M a n u « n e n i o 

N a c i o n a a i S a g r a r l o ( o i a z ó g 

d e l a ú< e n @! Cerro 

cl@ los á n g e ' e s 

Suma anterior, ÍÍ0.06T05 pesetas. 
Exorna. Diputac ión Provincial de TJ; 

Coruña , 986'70. 
Total recaudado ha^ta la fecha na, 

setas 21.053'75. • ' ^ 

F r e n t e d e J u v e n t u d e s . 

CAMPAMENTO DE G AND ARIO 
Se e«tá desarrollando estes d ías en 

o! Campamento del Frente de Juven­
tudes instalado et) la magníf ica playa 
de Gandarfb, un torno de escolares deJ 
Colegio "Cristo Rey** de las HH. Ma-
r is taé de La Corufia, 

Las p rác t i cas de Campamento, jue­
gos y clases se desarrollan normal-
menlíe, rein*ndo un^ gran ' oamaraderia 
y hermand^ad enire los ae i s ten íes a este 
turno. 

Es de aeñaMw «í gr.&p n ú m e r o de 
visitíts recibidas en el Campamento, 
efectuadas por los famí l ta res de los 
acampados, que salieron agradable­
mente impireslonados y e n c a n í a d o s del 
buen estado y labor formativa y eficaz 
de los Campamentos de las Juventu-
cl*3 de Españ* . 

D e s p u é s de clausurar este t u r n ó , se 
Iniciará e! tercero -para aprendices en-
cuf tdradoí en centros de tarabfljo de! 
Frente d« Juventude*. 

T A L L E R DE REPA8AC50NE8 

H O X . a las 4, 6. 8 y ir 
La original producción 

a comenia cíe ia m m 
con M I C H E L S I M O N 

v R A M O N NOVARJIO 

N O - D O 1.̂ 4 A 

HOY a ias 4 , 6, 8 y 11 
U L T I M O S DIAS de !a graoiflSt;| 

sen timen tal pelíctiii^i argentiaa; 

E l m a e s t r o 

L e v i t a 
Con eJ taimi'table actor oómlooi 

PEPE ARIAS 
Interesante NODO 134 A 

Tolerada menores 
VIERNES: Gran estreno 

fñl FAftTASTÍCA ESPOSA 

Y A - ¥ O ¥ - i 
Una pe l í cu la cxtrahrdinarla 

C A R Y GRANT, JOAN FONTAINB 
4 - 6 - 8 - 1 1 

ESTRENO 
H O Y : : Una pei ícuia euhlimev 

llena de ternura y hondo realisiM 

Adriana Lámar, Ramón Pered» 
4 - 6 - 8 - 1 1 

K i O S C O ' 
A L T O : 4. 6, 8 v i x 

P R I M E R R E E S T R E N O 
de la truculenta superproducc:<5» 

E l hombre que fabricaba 

monstruos 
( E n e spaño l ) 

L O Ni C H A Ñ E Y fhiío) 
y A N N E N A G E L 

Hoty, Mié rco les , día 25» de S 

G K A N T E D E M O D A 
A las lO'SO: 

C E N A B A I L E 
Actuaciones de 

R O D R í - M ü j 
V S U O [ A Q U E S T A D E ^ ' ^ ^ 

K-servc mesa p a r a ^ e ^ K ^ 

Servicio de • AuUmióvl ' . ^ f í ^ Í J 
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M o i i o e t e r e o p a r e c e r á 

é 6 efe A g o s t o 

E L I D E A L 

B E N A V E N T E A H I S P A N O A M E R I C A 

L L £ Q O 

Toreatá coniJas en Méjico 

¿once se le hará un gran, 

teetbimíenfo 
S A N T A N D E R , 24. — A Manokte k 

será quitada la escayola del brazo d p r ó ­
ximo día 28. 
en Madrid, y 
d día 6 de 
a g o s t se 
presentará en 
Vitoria, h a 
dficlarado al 
p e r i ó d i -
co "Aier ta" 
el apoderado 
¿d d i e s t r o 
eordolbés, Jo-
46 F l o r e s , 
« C a m a ; 
rá" , ílue 
veraneando ín 
el Sardinero, 
cen su esposs 
< hijos. Agre, 
gó que M a ­
nolete vendrá 
a Santander 
el día 12, pa­
ra torear una 
c o r r i d a de 
^oña Carmen 
¿c Federico, 
con Silverio y Parrita. Después de ac­
tuar en las corridas de la feria d«i P i ­
lar, Manolete "embarcará en el vapor 
"Magallanes'', con su apoderado "Ca-
mará", el banderillero David y d pica­
dor Barajas, con objeto de trasladarse a 
Méjico, en cuya plaza de " E l Toreo" 
actuará en tres corridas que tien- con­
tratadas, una de ellas con rcs<.s die la 
ganadería d? doña Carmen de Federico, 
cuyos toros han sido ya embarcados con 
rumbo a Veracruz. Ekspués de estas tres 
corridas en la plaza de la capital me­
jicana, es prcbab'e que toree algunas 
más. La fecha del debut en Méjico se 
prepara a Manokte un gran recibimien­
to. El apoderado del famoso diestro ha 
recibido una carta en la que le piden las 
medidas de éste, porque el periódico 
"Excelsior" desea regalaik un traje de 
lidia confeccionado allí. Terminada la 
temporada de Méjico, Manolete irá a 
Bogotá y Caracas y después, ya en plah, 
de turista, se propone pasar una corta 
temporada en Buenos A i re í - .—(CIFRA). 

D o n Jacinto, Benavente eos varios amigos v familiares y la actriz Lo la 
Membrives, a bordo del. "Cabo de B uena Esperanza", momentos antes de 

par t i r para l a Argentina- (Fo to C I F R A ) . 

( C O N T I N U A C I O N D E P R I M E R A ) 
51 años , deja viuda v t r t s hi j . ' s ; E u ­
genio Bjstamante, de 37 años , casv-lo, 
cuatro hijos; J o s é Manuel L ó p e z Po­
sada, de 41 años , .casado, un hjo; Tose 
Anton io R d r íguez Ríos , dé 35 años," 
casado, un h i jo ; l o s é Orosa Pedre:ra, 
de 37 años , casado, tres hiios. Todos 
los tripulantes eran vecinos del barrio 
de pescadores de Foz, excepte José 
Orosa que era de la parroquia de Fa-
zouro. 
E X I G U A S G A N A N C I A S E N F O Z 

Esta e m b a r c a c i ó n , al igual que t o ­
das las de aauel prnerto, en el primer 
semestre del a ñ o actual nabía obtenido 
una m a l í s i m a costera, no nabiendo ga­
nado los tripulantes ^n lo que va de 
afio: nada m á s que 227'so pesetas, es 
decir, un jornal diario de i ' s ó pesetas 
por tripulante, cantidad és ta que está 
en relación con la que ganaron los 
otros 350 pescadores que tripulan las 
41 embarcaciones del puerto de Foz, 
los que ganaron en dicho primer^ se­
mestre, 257 pesetas, lo que nos da un 
iornal diario de l^tS pesetas. 

I "Este naufragio es la mayor desgra-
j cía marinera que se conoce en la costa 
¡ de la provincia de Lugo . 

Para recaudar fondos ^ n los que 
se pueda aliviar la triste s i tuación de ' 
las familias de las. v í c t imas , se ha for­
mado una comis ión presidida por las 
autoridades. 

í t l f r í r o ^ u i i c m í í i í 

% c a n i M i r i d é ü i l i i í ® 
LONDRES 24.—Vlttorio MussoUnl, 

hijo del Duce, ha sido enoontrado por 
las tropas aliarlas y se enouenlra ac­
túa.mente detenido en un campo de 
concentración dirigido por las autorida­
des anglonorbeameiricanas, según infor­
ma desde la frontera italosuiza un 00-
nresponsai de la Agenoia Exohange Te-
logra ph.—(EFE.) 

Por V 

Súbitamente han contensado a desparecer de Potsdam las delegaciones de la 
Conferencia de ''los tres". Churchill salió con los suyos a\er para estar en Ingla­
terra presente el día de la apertura de las urnas electorales, encerradas desde el 
día 5 del actual en las cajas fuertes de los Bancos. Se ignora si los delegados r u ­
sos también lian salido. Se dice que parte de la delegación americana está ya en 
camino y otra parte se prepara a salir con rumbo desconocido v usorprendente", 
según se ha declarado más o menos oficiosamente desde Berlín. 

Lo curioso del caso es que nadie afirma que la conferencia haya terminado y 
nadie se atreve tampoco a asegurar que vaya a continuar. Algunos llegan un poco 
más allá y dicen que Churchill no regresará a Potsdam ni siquiera en el caso de 
que resulte vencedor en las elecciones. E s más, se considera muy probable que no 
cuente con una mayoría aplastante en la Cámara en el caso de . que los conserva­
dores ganen número superior de puestos. Liberales v laboristas parece que se lle­
varían una butm participación. Pero esto, én fin de cuentas, es hablar por hablar, 
pues las elecciones actuales de Inglaterra son también difíciles de juzgar porque 
la opinión no ha sido consultada durante toda la guerra y ésta ha podido introdw 
cir muchas causas de perturbación en el orden más o menos lógico de la marcha 
electoral del Pueblo británico. 

E l hecho es que la Conferencia de Potsdam ha sufrido una interrupción, y su­
cede esto cuando menos se esperaba y en la forma más sutil. Aun anteayer se de­
cía que las conversaciones proseguirían después de conocidas las elecciones bri­
tánicas. Se d«ba como duración probable para la conferencia dos semanas cuan­
do menos. Y ahora, después de ums jornadas en que el hermetismo fué todavía 
más absoluto alrededor del lugar donde la conferencia se celebraba, resulta que 
tan pronto los delegados salen para sus capitales respectivas cuando menos se es­
peraba, como se asegura que la semana que viene continuará la conferencia. 

Los problemas que "los tres" llevaban a Potsdam son desde luego fundamen­
tales. Los distintos hechos y actitudes puestos de manifiesto por las diversas po­
tencias—especialmente per Rusia—desde la terminación de l» guerra en Europa, 

'persuadieron al mundo entero de que la situación política internacional de loa 
vencedores requería una explicación clara de propósitos v de actitudes para saber 
cada uno de ellos a qué atenerse en relación con los demás.- Y el mundo entero 
creyó sin duda que esta explicación cateqórica habría de producirse en Potsdam. 
Por eso se ha concedido a esta entrevista una importancia mucho m-avor que a 
todas las anteriores. Por eso cualquier actitud de los delegados, cualquier forwa 
de dar las noticias de lo tratado o de ocultarla, e incluso la actitud misma de ha 
delegados al marchar dando por tetmivada o sin atreverse a dar por terminada 
la conferencia, son considerados a través de la preocupación que en todo el mun­
do existe por el resultado y se presta a comentarios v a conjeturas. 

De la conferencia, en resumen, sólo se saben tres cosas: que empezó en la fe» 
cha prevista; que se han mantenido rigurosamente silenciadas las discusiones has­
ta el extremo de ignorarse hasta los asuntos de que se ha tratado y, por último, 
que ha terminado por sorpresa—si es que ha terminado—con la salida de algunas 
delegaciones. Estos son los hechos. Todo lo demás son comentarios que pueden 
Prestarse a cualquier interpretación. 

¿ H a sido suspendida hasta conocer el resultado de las elecciones inglesas Para 
conocer el valor futuro de lo acordado? j E s que la conferencia encuentra dif íf 
cultades para llegar a un acuerdo? j O es que, por el contrario, el acuerdo ha s i ­
do tan rápido y tan completo como para considerarse a punto de terminarla? Esto 
último no es probable, pues de lo contrario habría faltado tiempo Para darle n co­
nocer a la opinión mundial, y no ha sido así. Queda por saber si es que alaun 
acontecimiento inesperado se vislumbra en el horizonte v requiere una suspensión 
hasta su desarrollo, tfo se olvide que hay todavía querrá en el Oriente v que pue­
den suceder sorpresas... 

U S C R i T O m m m m m m m m 
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2 8 . 7 5 0 . 0 0 0 * 0 0 

1 3 . 5 1 0 . 6 2 6 * 2 2 

T E L - F O S U O S : • I Í Ü S , 1 2 0 6 , 1 2 0 7 , 1208 , 

d a U r i a n a t n C u a l r 6 C a m i n o s : 
T £ L E F Ó N O : .2 2 I ? 

a • M r 

Ba.fo Je VaMecra,. CaMa. Je leyes. Canga» CarMíino. Carbaso, CeJeira. Celanova. (hantaJa. EL FERROL DEL 

¿ÜDíLlO, Fon.agraJa, La EjhaJa. La GuarJia. LUGO, M A D R I D , Marín. MelliJ. MonJoñeJo. Moníorfe. 

*ü9fev Noya. OrJene», OIENíE, PaJfón. POHÍEVÍDRÁ, Puebla Je. (aramiñal Puenfeareas P^nfe^eume' 

ibaJavia. RiUeo, Rúa-Petin, Sanfa Maifa Je Oriiqueiia. Sarria, íuy, Ven'n. YiGO. Yillalba. Viriiianzo, VWero. 
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N la tardo de invier­
no de 1887 un c a ­
bal 1 ero anciano co­
mienza su paseo al 
amparo de las des­
pojadas arboledas 
de la Herradura. 
Se placen y canfor" 
tan ©1 sHenoio y 
la eoledad I lenes 
de ®o;i. En las rúas, 
en los soportales 

tos sombreros se levantan a su paso, 
tes amigos lo d«tíenen, un murmullo 
de respeto y admiración le sigue. Pues 
le conocen no solo el señorío y los es­
tudiantes sino también la gente popu­
lar en cuyas moradas entra prodigando 
el consuele de su ciencia y simpatía. 
Ahora el anciano señor desea 
imperiosamente más horas de so­
ledad. No rehuye la conversación ni el 
trato de los libros. Por el contrairio, la 
sociedad y el estudio son, con la prác­
tica profesional, sus placeres y ocupa­
ción de toda la vida. Pero quizá a loa 
setenta años ha sentido rozarle las si í-
nes las alas precursoras del Angel d© 
la muerte y le llaman en las breves 
fantasías de la tarde invernal las pre­
sencias, amigas, del pasado. 

Muchos años . No tantos CCÍTIO para 
contar la vida de una robleda ni decorar 
oon perfectos l iqúenes las tor/es, pero 
muchos para el rápido soplo de la exis­
tencia humana, nfluchos años y tremen­
dos cambios y revoluciones. ¿Quién re­
cuerda en la misma Compóste la al doc­
tor Montes, profesor de Instituciones 
médicas y al ilustre Bedoya el primero 
que dió lecciones de dirección en la F a ­
cultad? £1 Dr. Montes, abuelo del so­
litario caballero, conoció y hubo de en­
frentarse ».con los motines pintorescos 
de la antigua estudiantina. Han des­
aparecido desde el rectorado de Viñas 
los pulpitos o cátedras venerables de las 
aulas que les concedían un aspecto 
monástico. 

Estén en pie la casa de la inquisi­
ción, el monasterio de San Martín, e! 
Colegio de Fonseca. En la inquisición 
no hay ningún prisionero que cante las 
letrillas de Moratin y los aires de Me-
tastaslo. Está vacio y sonoro el claustro 
antes poblado por el rumor y la r í t -
mia marea del vivir religioso, fío res-
pende el optimismo plateresco de Fen­
seca el tumulto escolar ni a sus ventar 
ñas se asoma el Jo ven tocado por el ro­
manticismo: Ni comed-es Pastor Díaz. 
¿Será el destino augusto y melancól ico 
del caballero esperar la muerte en me­
die de vacías estructuras? 

Un momento se siente dominado por 
algo parecido ai terror o tal vez a la 
fragancia de tierra y c iprés del patio 
de Santo EK>mingo, al pie de las ojivas, 
perfil de llamas, de los ábs ides del con­
vento. E l caballero camina un poco en­
corvado. Las finas patillas perfilan un 
marco severo a su rostro. Nunca fué 
muy erguido y fuerte. Se sostuvo gra­
cias a la energía del espíritu mejor que 
a las del cuerpo débil . Un soplo de 
viento del yermo agita ios pliegues de 
su capa y se queja en las ramas mus­
tias. Pero el caballero, un instante im­
presionado, no se abate. También el 
viento en vez de "mementos" de muer­
te Fe trae el acento de les amigos des­
aparecidos. 

Fueron legión. Están presentes y oon 
ellos se imagina diategar el anoiano. 
Son... Ramón de la Sagra el que de jo ­
ven cantaba en el calabozo de la Inqul-
siolón las arias de Metastasie y fué des­
pués cé lebre en el mundo, Martínez 
Sevida y «José María Gil, médicos y na­
turalistas, el entrañable Moreno Astraiy 
a quien confió en sus paseos el anoia­
no el plan de su obra magna, el " E n s a ­
yo", muerto en el dolor y la pobreza, 
ios monjes de Sobrado, el cé lebre doc­
tor Morejón, historiador de la Medici­
na española , el que se formó a la ca ­
becera de los enfermos en sus lecciones 
clínicas en el Madrid de Fernando Vi i 
antes de las Cabezas de San Juan, don 
José Rodríguez el matemático de Bor­
níes, antiguo colegial de los de la beca 
pobre en San Jerónimo. . . 

E l anoiano se representa en el agua­
fuerte del Invierno el paisaje de Sobra­
do. Allí e jerció antes de la exolaust ión 
la Medicina. Conversaba con los doctos 
monjes, leía en la biblioteca la "Pales­
tra Médica", del P. Rodríguez, miraba 
las aguas del joven Tambre cuyo cul-so 
remontaban en otoño las gaviotas como 
escribió, recordando, el anciano en su 
folleto "Defensa del Pauperismo". 

Todo ha cambiado. A la medicina 
"humoríst ica", y a la fi losofía amable 
/ ec léct ica de un lado y de otro rígida­
mente esco lás t i ca de su juventud, han 
seguido la medicina fundada en la quí­
mica y la especulac ión idealista llegada 
de las brumas del Norte o el helado ma­
terialismo sin esperanza. Los nombres 
queridos y admirados de Raspail, de 
Broussais el bretón paisano de Chau-
teaübriand. de Boerhave, el médico tan 
cé lebre que le llegaba una carta escri­
ta en la China con esta dirección: "Ai 
Dr. Boerhave, en Europa", son de un 
pasado ineluctable. Y a nadie lee el tra­
tado de la soledad de Ziimnermann c u ­

ya suave doctrina tanto conso ló al 
maestro caballero en sus trabajes. Tte­
ñe en su gaveta una exacta traducción 
de aquella obra, pero no se decide, eé 
algo muy íntimo, a publicarla. 

Y no es que el anoiano se «nsaerre, 
COWÍO otros en el Alcázar de torres ca ­
da día más desvaídas de su juventud. 
Al contrario. Cree en «1 progreso cien­
tífico y lo practica. Durante veinte años 
trabajó en- su "Enrayo de Antropología., 
o sea historia f is iológica del hombre 
en sus relaciones con las ciencias socia­
les y espesiaSmente oon la Patología y 
la Higiene", libro universaímente c é l e ­
bre. En cada nueva edic ión lo corrige 
y amplía. Está al tanto de las nuevas 
lecciones de! Dr. Trousseau del hotel 
Dieu de París . En la hermosa oración 
inaugural de 1S47 a 1343, época tur­
bada y dudosa, recorriendo el desarro­
lle de la f i losofía y las ciencias en mag­
nífica y oupular perspectiva aquilina, 
exalta el porvenir y el destino de la 
ciencia. No le hacen temblar como a 
otros ancianos las convulsiones socia-
ies. En muchas ooasionea —pues todo 
!o humano le preocupa—, y eri parti­
cular en su folleto " L a verdadera filo­
sofía y los intereses materiales" escri­
ta en los días en que el cura . Merino 
atenté contra doña Isabel I I , se enfren­
ta, sereno, con Owen y Proudhon, ca­
libra, los derechos populares, pide c a ­
ridad^ y saber para las clases humildes. 
Y tampoco le abandona el brío juvenil 
de la práctica del deber. Cargado de 
nér i tos, maestro ilustre, acude el pri­

mero a la lucha contra el "cólera mor­
bo as iát ico", el Atlla de entonces, como 
un joven medico, en 1354. 

h el anoiano en su 
paseo dando la 
vuelta al castro de 
Santa Susana tie­
ne ante sus ojos el 
múlt iple brotar de 

las torres. Los fue­
gos de la tarde se 
v a n oonvirtiendo 
en ceniza y en el 
grave y ordenado 

montón de ceniza de la ciudad, donde 
se quemaron tantas lumbres ardientes, 
mu brilla aquí y allá en la ventana del 
Obradoiro, en un remate, en alguna a l ­
ta galería, alguna fúlgida llama. 

Algunos tardíos paseantes cruzan per 
el hermoso paseo. Pero nuestro caba­
llero procura evitarlos. L a tarde, aque­
lla tarde es suya. Só lo tiene miradas y 
recuerdos para la hermosa ciudad de 
piedra. L& lleva en el alma. Conoce c a ­
da uno de sus rincones, ha entrado en 
el misterio de todas sus moradas y aún 
la queda mucho por descubrir. L a his­
toria cristalizada «n apariencia en Com-
pestela posea honduras ignoradas y 
alienta en sorprendentes brotes de J u ­
ventud. De la alta torre del reloj vue­
lan las ondas de una hora, largas, c ir­
culares, vibrantes. Su estela de son re­
corre las tumbas, los claustros, las con­
ciencias. 

Al lente vibrar musical se brizan les 
aguas! de las profundas memorias del 
cabailero. ¡Cuántas horas, como és ta en 
su vida han pasado, en el ámbito de la 
ciudad, el fluir de la historia! E l re­
cuerda, nueva y pimpante en su solem­
nidad, la fachada del Seminario, agitado 
por el sombrío humor que le l levó a 
huir de Com pos tela, vió al cura de 
Trukne, don Antonio Francisco de Cas ­
tro recorrer los bosques del Sarcia, 
imaginando melancól icas rimas. Tenía 
sobre once años y se soltaba en la lati­
nidad con los " d ó m i n e s " y en el co­
nocimiento de los simples en la botica 
paterna, cuando los tambores de ios re-
gimientbs de Napoleón atronaban la pla­
za del Hospital y los patriotas atacaban 
por la carretera de Pontevedra. E r a un 
hombre de 30 cuando el general carlis­
ta Qómez ce lebró solemne recepción en 
un palacio de las Casas Reales. Al día 
siguiente, en la madrugada, cabalgaban 
sable en mano por las rúas los húsares 
de rojo dolman de Espartero. ¡Cuántos 
cambios! Nunca olvidó a Santiago el 
anciano. Estudiando a las 21 ¿ños Me­
dicina Clínica en Madrid tuvo un sobre­
salto en su posada de la calle de C a n -
barrenas, hoy Lope de Vega. Llamaron 
a la puerta los ministros del Inquisidor 
general para que declarase ante la S u ­
prema en un proceso del inquisidor Qui-
jano de Santiago en que andaba envuel­
to Casiano del Prado. Contemplando la 
ciudad el caballero recuerda bajo los 
techos mil consultas y casos en lucha 
con la muerte. Aquellas cuatro personas 
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ahogadas por un brasero, aquella be­
lla t ís ica de cintura de avispa que él c u ­
ró.. . Con frecuencia tenía que salir y 
vió en el campo gallego enfermos tan 
extraordinarios como aquella Josefa de 
la Torre "la enferma de Qouzar", que 
vivió treinta y cuatro años sin alimen­
tarse y sobre la cual nuestro caballero 
discurrió en su "Razonamiento f i s io ló­
gico" en competencia con su cofega el 
Sr. Logra y Zélano en su "Examen m é ­
dico-f i losóf ico". 

A termina el paseo 5 
se suspende el r e ­
cordar, ua vida y 
!a Inteligenoía exi­
gen aotivid'sd. T^l 
vez el anciano 
piense en aisponer 
su lección del día 
siguiente. Citará a 

Bichot al lado de 
Paracelso, quizá le 

toque desenvolver oon su fluente y be-
lía palabra la teoría de la inervación o 
¡á fina estructura de los lábu'cs cere­
brales. En todo caso no dejará de men­
cionar a Hipócrates, a PHnio, tal vez a 
Platón o a Heráciito. E l caballero es 
un fino y delicado humanista. E l ú l ­
tima gran médico humanista de Com-
pestela con perdón del doctor Antrey 
que muy celosamente hipooritloo ne 
poseyó el universal gusto de los c lás i ­
cos. E l caballero ama a los estudiantes 
v es d© eilos amado. Su fervor es para 
!a juventud. Recuerda nacer y morir 
tempranamente a Aurelio Aguirre, rau­
do meteoro poético encendido sobre los 
silencios de la ciudad, e ign^a, ne 
puede saber aún, que una tierna cr ia ­
tura que le fué confiada en ¡a vergüen­
za de la noche, una en que hacía la 
guardia en el hospital, había de ser la 
inmortal cantora de las orillas de Sar, 
el bosque de San Lorenzo y el c r o p ú s -
eulo encendido sobre el lnsp?»Mdo ar ­
gumento del Pórt ico de la Gloria. 

Ceniza, ceniza los términos de la 
íarde, ceniza el color de la ciudad. Pe-* 
ro el anciano ornada la frente de lau­
cos, creade de simpatía y admiración 

que lo mismo le l levó a las Csi-res de 
1844 que le llamó en vida"la perla de 
Fonseca", el doctor don J o s é Vacóla de 
Montes, al volver de su paseo aunque 
sospeche la muerte no lejana—la es­
peraba en un recodo de la primavera 
siguiente— no trae a su gabinete de es­
tudio una impresión pesimista ni des­

consoladora pues sabe su corazón v 
mente como, bajo el colpr de ceniza *A 
la ciudad contemplada en el crepúsn, 
ic de invierno desde la Herradura ¡Itl 
el rescoldo Inmortal capaz de wz^Z 
en nuevas llamas al sopio del espíritu 

S. AR/JARAL 
Trasalba, Julio 1945. 
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Se entrelazan siempre, se anudan y aun cuando por instantes o centurias 
parezca que se divorcian vuelven encantrarse, marchan al fin unidos la 
grandes nombres, los conceptos sublimes, hasta los milagros en su versión de 
espejo de naturales bellezas. 

Asi Jentsalén y Coinfcsteh. También Santiago Zehedeo y Santiago Al-
feo, que si el primero ya dif siglos atrás sentía caer sobre su arca marmórea 
la caricia de la flor del castaño en los estíos gallegos y escuchaba el rumor de 
rocío de la fe primitiva, Mi día los muros de la Basílica hubieron de acoger y 

guardar preciada cábesa de martirio del Santiago Obispo, allá cuando las tur­
bulencias medioevales una ves colocaban frente a frente a doña Urraca v 
el Prelado almirante y veían a otra hora en amistad cerrada, regalándose, n 
Gelmírez y a la Reina del cueVo de cisne y los ojos azules. 

Y luego las estrellas. Había muerto Jesús no hacía cuarenta años. Jeru 
salén no obstante encenagábase ajena a la creencia y el Salvador, queriendo 
dilatar el cumplimiento de aquella profecía de que en ella no quedaría piedra 
sobre piedra, ^dió paso al prodigio. Una estrella muy clara —"moyto espantosa1' 
dice en su versión gallega el Códice Calixtino— pareció, admonitoria, en el 
cielo y ardió durante un año siquiera en vano, coronando cual ignea espada 
la ciudad de los judíos. 

Allá en cambio, sobre las playas que besaban, verdes las aguas del «• 
premo Occidente conocido, otra estrella brillaba. L a nuestra, la estrella del 
Apóstol, cuya luz todavía y por siempre semeja bañar en vida aquella smim 
beatifica de los rostros del Pórtico. A diferencia de la que en Jerusalén con­
templó Scntiago Alfeo, luminaria m apocalíptica, sino mensaje profétko de 
limpia madrugada d¡e perdón y amor entre los hombres. ¡Qué tal es msr 
trp gloria! 

iSep&n los hombres, m ignore la Humanidad a la salida de h 'mevt 
destrucción del templo que ha supuesto el espanto de esta guerra descifrar 
el lemuaje de los cielos, leer en el titilar de las estrellas! 

Siempre asi cumplirá su destino eterno Compostela' cantarán en ella oíd-
banzos al Señor Santiago por los siglos las arpas de millares de universales ro­

meros, y como en siglos que fueron ascua será de oro día y noche su Basüwa, 
E L M A R Q U E S D E F I G U E R O A 

Presidente de la Archicofradla del Apóstol 

a l t a c o n f e c c i ó n 

m m raí"-" i i i » n 
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d e E s p a ñ a , H e r m a n o s 
f r a d í a d e l A p ó s t o l S a n t i a g o 

OtHvfe ©I año mil seteotentos o u a m i -

^ E n la sacristía d«l "Coitegio d« doña 
María de Aragón", ctó la Orden do San, 
Jgustín, en la Corte, reuníanse el 10 
J l noviembre, en número que se apro-
Yfmaba al centenar, distinguidos seno-
í e s gallegos, entro quienes onoontrá-
tóse el ü t r e . Sr. Doctoral de la 
Catedral de Santiago, don Bartolomé 
de RaJoy y Losada, once a ñ o s d e s p u é s 
eminente arzobispo'de esta Arohidio-
cesís- anhelosos todos de propagar la 
devoción y fomentar el culto debido al 
r—'ioso Pa/trón de España. 

.^ara esto con mejor éxi to lograr, 
por unanimidad acordaron, tras ligero 
cambio de impresiones, constituir en 
Madrid una Pía Congregación de la 
cual podrían formar parte como miem­
bros de número todos y s ó l o los natu­
rales de Galicia, sus descendientes en 
primer grado, los hijos y nietos de her­
manos fundadores y también —añaden 
las Constituciones— los oriundos de 
gallegos, con ta! que en esta región 
"posean y conserven, por sf mispios, 
casas ilustres y conocidas, en cualquier 
grado que es tén". 

Como trámite previo, entre los allí 
presentes nombraron doce caballeros 
a quienes confiaron el encargo de re­
dactar las Constituciones y reglamentar 
el orden interior de la Asociac ión; 
presentar rendida súpl ica a sus Majes­
tades don Felipe V y doña Isabel de 
Famesio, para que ©e dignasen dis­
pensar el honor de ser Hermanos Ma­
yores de aquélla y recibirla bajo su 
peal protección; elegir templo en donde 
so pudiesen oportunamente celebrar 
los actos religiosos atinentes al caso, 
y altar para una Imagen del Santo 
Apóstol, titular de la Congregac ión . 
Otra comisión de seis fué designada 
también para la labor de propaganda 
e invitación, principalmente a los se­
ñores gallegos u oriundos de Galicia, 
residentes en Madrid. Con franco en­
tusiasmo, diligencia y fortuna, ambas 
oomislones llevaron a feliz término los 
tonfiados encargos. 

En nueva reunión del 22 de Junio 
Wguiente pudieron ya comunicar que 
una bella imagen del Apóstol , de ta­
maño natural y posición sedente, "co­
mo está en el Altar Mayor de la Santa 
Iglesia de Santiago, con el bordón, la 
calabaza ponchas y bordoncillos de la 
esclavina, lo mismo que la cruz o ve­
nera pendiente de un cordón al cuello, 
Üe plata, "obra de uno de ios mejores 
artistas de la Corte" y regalo perso­
nal de los dooe caballeros diputados, 
estaba ya terminada; que proponían 
para la celebración de cultos y colo-
oaoión de la imagen la "Iglesia de San 
Felipe el Real, de la Orden de San 
Agustín, que es de las ^más hermosas, 
capaces y de mejor situación en la 
Corte" (hoy desaparecida, al comien­
zo de la Calle Mayor), en la cual ha­
blan de tenerse, previo real permiso, 
muy solemnes cultos al Apóstol San­
tiago el próximo 23 de Julio, oon pa­
negírico a cargo de! elocuente orador 
agustino p. F r . Francisco Ballesteros, 
congregante y gallego; y finalmente, y 
como corona de todo lo alcanzado, que 
Pu Majestad se había dignado acce­
der gustoso al ruego que le habían 
airigido, según comunicación del E x -
oeent í s imo Sr. Marqués de Vinarias, 
•Pn7Jrw S ^ ^ ^ i o de Estado, al l ius-
trlsimo Sr. D. Alvaro de Mendoza, P a -
tHaroa de las Indias, de fecha 18 de 

c é S V 3 - ^ añ0' y d8 ,a R ^ l 
Cédula enviada a la Cámara de Cast i ­
lla, que era del tenor que sigue: " E L 
2rJ'rfP(íP tluant0 habiéndome repre-
mf S J ? ^ / a i e s , y Originario? de 
d a n i í ? V d e 6a!icia' «^sueive fun-
institüío f 0 " 9 ^ ^ 0 " . cuyo principal 
?o Pa 1 ^ a i q ]^1™0 Apóstol Santia-

én de A p a ñ a s , y Supli­
cándome para tan loable, c o m í piaSo-

d ó n ^ 8 ^ ^ ' y ^ c ' l a cong ega-
y a u t ? r i S a ' y C O n ^ oon * ' U * K > y autoridad que conviene, que la hon^ 

D L ^ . Ialtme,vcsd de decíararme su 
K "° ^ . PO" mi, y 

( N o t a s r e t r o a c t i v a s ) 
ñor. Don Francisco Xavier de Mora­
les Velasco". 

Las Constituciones, que constan de 
veint isé is capítulos , fueron aprobadas 
por el Rey, en San Ildefonso, el 2 de 
Octubre de 1742, y poco d e s p u é s con­
firmadas y enriquecidas con Indulgen­
cias y otras gracias espirituales por 
la Santa Sede. 

Por cierto que la lectura de ias 
Constituciones acredita que la Con« 
gregación no se limitaba al fomento 
de la devoción y culto ai Santo Apos­
to! antes bien, en aras de sano r e ­
gionalismo, que redundaba en en­
grandecimiento de la Patria, y de s u ­
blime caridad cristiana, extendía SU 
radio de acción al cuidado, protección 
y amparo de los congregantes, pobres 
o enfermos, sobre todo. Véase , en 
prueba, el contenido de algunos de 
sus capí tu los : 

X I Serán quatro los heladores 
destinados a hospitales, y cada uno 
de por s í procurará. Con el mayor ze-
lo, frequencia y caridad, asistir a ios 
pobres naturales y originarios del 
Rey no de Galicia, que en ellos se ha-
llassen enfermos..." 

X I I "Kavrá igualmente otros qua­
tro Soladores, diputados a enfermos 
congregantes, que estuvieren en esta 
Corte, de quienes se tenga noticia, 
para que cuiden con toda caridad de 
que tengan todo el alivio possible, «si 
en lo espiritual, como en io tempo­
ra l . . ." 

X i l i "Para «4 consuelo de ios po­
bres encarcelados congregantes o na­
turales del Rey no de Galicia, havrá 
quatro Zeladores diputados, que pro­
curarán exeroitar oon ellos toda la 
caridad, que permita el estado y c lr-
cunstancias de sus causas y prisiones, 
amparándolos y ayudándolos , quanto 
Justamente conduzca a su alivio y re­
medio en la penalidad que padecie­
ren. . ." 

X V I I . "Tendrá siempre dos abo­
gados, de literatura y prudencia, con­
gregantes, los quaies a d e m á s de dar 
su dictamen en los puntos que se les 
consulten, y defender las causas de la 
Congregación sin interés alguno, exe-
cutarán lo mismo, si a lgún congregan­
te, pobre de solemnidad, quisiere va­
lerse de ellos, en causa suya; y las 
de los presos, guando fueren llama­
dos, las defenderán con mucha pie­
dad y amor..." 

X V I I I "Tendrá también la Con­
gregación dos agentes y dos procura­
dores, congregantes... atendiendo tam­

bién a las particulares que tuvieron 
congregantes y nacionales, y se pu­
sieren a su cuidado; y le tendrán muy 
especial con las que huviere de po­
bres y presos, en las quaies executa-
rán por caridad y sin interés 'alguno 
toda la solicitud posible para el mejor 
éx i to" . 

XXI11 Que cuando se cuente con 
medios suficientes para el caso, "se 
erija en esta Corte una Casa decente, 
con las piezas correspondientes al fin 
de su destino, la cual sirva de hospi-j 
c ió para recoger en ella los niños yt 
muchachos, naturales y originarios de 
dicho Reyno" de Galicia... 

A la buena voluntad de los asocia­
dos, en armonía con las posibilidades 
de cada cual, quedaba fijar la cuan­
tía de las aportaciones anuales, ai 
bien es tab lec íase como mínima la á& 
veinticuatro reales, equivalente hoy 
día, habida cuenta del cotejo de pre­
cios, jornales, estipendios de misas 
etc., a sesenta pesetas o algo más . A 
los religiosos, en atención al voto de 
pobreza, y a los menesterosos ún ica ­
mente se les pedía la prestación de 
servicios y ayuda personal. 

E l primer Prefecto con carácter de 
permanencia, a quien acompañaban 
cinco Consiliarios en la dirección, f u é 
el Doctoral de Santiago, residente por. 
entonces en Madrid, don Barto lomé 
de Rajoy, bien a pesar de la resisten­
cia que su sincera humildad le dicta­
ba, hasta tal punto que preciso fué la 
mediación del Emmo. Sr. Cardenal 
Molina para que prestase asentimien­
to a la designación y desempeño del 
cargo. 

A trescientos setenta y seis alcan­
zaba el número de congregantes en el 
día en que fueron aprobadas por el 
Rey las Constituciones, y muy pocos 
meses d e s p u é s sobrepasaba el cuar­
to centenar. 

Entre los inscriptos (y solamente a 
t í tulo de magníf ica exaltación galai­
ca lo recogemos), figuraban los q u é 
siguen: Emmo. Sr . Cardenal de Moli­
na, Obispo de Málaga, Comisario G e ­
neral de la Santa Cruzada y Gober­
nador del Consejo Real de su Majes­
tad; lltmo. Sr. D. Alvaro de Mendoza, 
Patriarca de las Indias; lltmo. Sr. don 
Miguel de Aguiar, Obispo de Ceutai 
Excmos Sres. Duques de Huesear, E s ­
calona, Béjar, Arcos, Santiesteban, 
Sotomayor, Arco, Conquista; .Marque­
ses de Castelar, Castelmoncayo, S o ­
lera, Montealegre, Miranda de Auta, 

(Cont inúa en la siguiente plana) 

m!« ' •"«jiui-, pop mi 
mis Sucesores, y recibirla baxo de mi 
& o a n d a / T t C C Í Ó n : P w D e c r e t c f r ISZfLÍ* .ml Real mano. de ocho del OorrlentA K! ".mu, ae oeno del 
E n n . d ' . u ^ " d t o dispensarles' el 
^stlnguido honor, que proponen y que 
ciom>s o ^ f * ^eS6nten las Constitu-
S J f0™*™> Para su apro-
P ^ k p n ^ " Su conformidad, por la 
Hetmalt T d^0' * ser aZSZ B3ayop d® la ^fer-ida Con-* S £ l l T* P0" ,0B a t ú r a l e s , y 
ha r í u ' ^ de. Galicia se 

filoriSto S í f hono,V y cultos del 
n j p a ñ l ; 0 8 * 0 ' Sa"t ia9° . Patrón de 

U ñ a r e n ^ o l f ' ?>ue <ie6'Pu63 de mí 
'a, S d l ^ ? ñtíyno«' ••eciblóndo-

Real v ¿ f fL ei caso) debaxo de mi 
S p r i a f L o"2 ' A c c i ó n , y de los 
flíTqu0e8efRrr mÍS Su°essoreS, ; 
ft* conserva y en todo ^ m p o 

¡a C á m ^ " ^ " f ' 7 ' Consejo de 
hicieren n i ? 0Consíitu<íicnes, que se 

cientos " a l n l t arZ0 de mil s*te' REY». q enta y "no. — YO E L 

m ^ M o m Rejr njiestro Se-

B A N C O D E LA CORUÑA 
C A P I T A L Y R E S E R V A S j 

P E S E T A S ; ? 5 9 9 2 , 0 0 0 

B e t a n z o s , B a r c o d e V a l d e o r r a s , C a r b a l l o , C é e , C e d e i r a , E l F e r r o l 

d e l C a u d i l l o , L a E s t r a d a , L u g o , L a l í n , M o n d o ñ e d o , M o n í o r t e , it e -

l l i d , h o y a . O r d e n e s , O r e n s e , P a d r ó n , P u e n t e d e u m e , R ú a d e F e t i n , 

S a n t a M a r t a d e O r t f g u e i r a , S a n t a E u g e n i a d e ü i v e l r a , S a n t i a g o , 

S a r r i a , V i l l a g a r c i a , V i l l a l b a , V i g o y V e r í n 

A G E N C I A U R B A N A : 

A V E N I D A D E L G E N E R A L S A N J Ü R J O , 8 

( C U A T R O C A M I N O S ) 
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Sin parar mientes en el ccwijunto 
tata! die progreso compos'telano, du­
rante '«! curso aniterior. o ^ e i o r dicho 
que es tá a punto de terminar, ya que, 
fieles a nuestra costumbre, hacemos 
el c ó m p u t o de la vida santiaguesa por 
el p a t r ó n universitario, mno de los dos 
elementos fundamentales de nuesitra 
ciudad; puies el otro, el religioso, es 
siempre acusado, queremos destacar, 
lo que daremos en l lamar "progreso 
material de la Univers idad" . 

Los proyectos no son de ahora y 
ha t iempo que fueron acariciados, pero 
las realidades si son de ahora y de un 
futuro tan p r ó x i m o , qiue. cahp pensar, 
si todo ello se rá u n s u e ñ o . Procede­
remos con ordten y con i n t e n c i ó n de 
detallar, este progreso, o, si se quiere, 
esta a m p l i a c i ó n y r e n o v a c i ó n de la 
sede universitaria. 

L A B I B L I O T E C A 
Comenzamos por la biblioteca, por ­

que en ella hay l ibros y es é s t e ele­
mento esencial d)e lia cultura, y a fe 
que la que tenemos es dagna de ser 
oobijadia en el rec in to que crearon 
iiiuestxos mayores y han remozado 
nuestros c o n t e m p o r á n e o s . 

E l " S a l ó n Grande" de la Bibl ioteca 
General, de niuestra Universidad, no 
tan conocido, como se r í a de presumir 
por el largo t iempo que ha estado sin 
ser util izado como sala de lectura, es 
Un recinto de m á s de sesenta metros 
de largo por unos doce d¡e anchoi. y 
que - ocupa toda la ex t ens ión del ala 
derecha del segundo piso de la U n i ­
versidad, cuyas e s t a n t e r í a s _de suntuo­
sa traza barroca, h a b í a sufrido bastan­
te por falta de u n acondicionamiento 
adecuado contra la humedad. E n la 
actualidad este sa lón ha sido to ta lmen­
te remozado, retocada su ornamenta­
ción, c ie lo rásado de nuevo y dotados 
sus amplios ventanales con vidrieras 
artetioas, emplomadas. T o d o ello hace 
un conjunto armonioso y suntuoso, al 
que i luminan tres l á m p a r a s de d ie ­
ciocho brazos cada una, a m á s de la 
luz individual de todas v cacU una 
de las mesas dedicadas al servicio de 
los leotores. A u n se c o n t i n ú a la cons­
t r u c c i ó n de algunos detalles. 

L o expuesto es sólo una parte de la 
biblioteca, existiendo, a su lado, el de­
pós i to y archivo que ocupa una ex ten­
s ión del doble de la indicada, cuyo 
d e p ó s i t o fué dotado de nueva estan­
ter ía , y de cuya envergadura d a r á idea 
el n ú m e r o de cien m i l v o l ú m e n e s Qfoe 
ocupan las mismas' 

L A F A C U L T A D D E 
F A R M A C I A 

E l edificio del ant iguo Colegio de 
San J e r ó n i m o , en que se halla aposen­
tada la Pacuilta ddc Farmacia, en sí 
un monumento digno de a d m i r a c i ó n , 
en algunos de sus detalles; pero, i n ­
dudablemente, la Facultad se hallaba 
u n tanto estrecha en su recinto, que, 
por otra parte, era siusceptible de me­
j o r aprovechamiento, cosa que así se 
ha considerado, y al propio t iempo y 
sin que sufriese su a r q u i t e c t ó n i c o es­
t i lo , fué amplij ido el edificio en nna 
de sus alas laterales. De esta manera 

l o s l e y e s d e E 

H e r m a n o s M a y o r e s 

d e l a C o f r a d í a 

d e l Á p ó s f o l S a n t i a g o 

( C o n t m u a c i ó n de la plana anter ior) 
Mal pica; Condes do Lemus, ñf¡ aceda, 
Castroponoe, V e i a l c á r c e l , Salvatierra, 
P u ñ o n r o s t p o , ' Ribadavia, Ai t ami ra . 
O ñ a t e , Crecenta y AbÜtas ; Duquesas 
de Atrisco, Santiesteban, y A r c o ; 
Marquesas de Castellar, Astorga, San­
ta Cruz, Aytonas; Condesas de Cas­
troponoe, Lemus, Salvatierra, Fuen-
ciara, Crecente y de Abi i tas ; ta Madre 
Sor Eugenia Mar ía de San M i g u e l , 
Franciscana descalza en C h i n c h ó n , en 
el siglo, d o ñ a Eugenia Mar ía Tabea­
da Ulloa etc. etc. 

Años siguieron de gran esplendo? 
para la C o n g r e g a c i ó n , que no sabe­
mos hasta cual alcanza; si bien no nos 
parece del todo descaminado suponer 
que con la Invasión napo león ica y 
acontecimientos con ella relacionados 
y subsiguientes pudieran' estar re la­
cionados con el cese de tan interesan­
te y laudable entidad, actualmente en 
su parte fundamental, al menos, reem­
plazada por la meri tor ia Arch¡co f ra ­
d ía que cuenta con asociados en toda 
E s p a ñ a y m á s al lá del O c é a n o . 

SALUSTIANO PORTELA PAZOS. 

L A S E D E U N I V E R S I T A 
S E R E N U E V A Y E 

el s eñor Rector, qwe cohduc,. ha * 
altas magistraturas del Estarln i H s 

El "Col egio Mayor 
Generalísimo Franco", 

admiración 
propios y extraños 

ntre os proyectos 
ura la construcción 

inmediata 
de un Hospital Clínico 

Vista de ta Ciudad Universitaria Compostelana en cuyo recinto e s t á n 
G e n e r a l í s i m o Franco" 

los pabellones del "Colegio Mayor 

se podlrán h/abilitar nuevos taiborato-
tdas: en l a actualidiad hay ya tres m á s , 
eayo n ú m e r o s e r á aumentado, sin des­
cuidar el acondicionamiento die los ya 
existentes a m á s die las c á t e d r a s . E n 
este edificio existe el cé lebre " S a l ó n 
diel Artesonado", al One se ha restaiu-
radío por segunda vez en estos úlitimos 
tienupos, pero ^sta vez de una manera 
total y m a g n í f i c a ^ zóca lo s , estrado y 
muebles, han recibido el influjo de 
nuestros miaestros tall istas, en los que 
dejaron lia huel la de su m á s cuidadoso 
gnisito a r t í s t i co . L a capi l la tamlbién 

sigue eil mismo camino, y se espera 
su pronta t e r m i n a c i ó n . 

E L " C O L E G I O M A Y O R 
G E N E R A L I S I M O F R A N C O " 

Pero sin duda alguna, la obra que 
tiene suspensos die a d m i r a c i ó n a pro* 
pios y e x t r a ñ o s que l a vis i tan, es la del 
"Colegio M a y o r G e n e r a l í s i m o F r a n ­
co", ese conjunto de construcciones, 
que &e van alzando en lugar donde 
antes s ó l o h a b í a las ruinas de una p la­
za de toros y d recuerdo de una ex­
posic ión, cuyos endebles edificios sur 
oumbieron al t iempo, un tan to corto. 
Estos terrenos se adentraban eta San­
tiago como un brazo de mar, separan­
do dos barrios que hoy se unen a 
t r a v é s de un "puente de p la ta" por el 
que dejaremo* hu i r e l ©neanieo de la 
deso lac ión . 

N o es é s t a una obra cualquieirá, no 
ya por l o que ella representa en el 
sentido de medio para la rea l izac ión 
cultural de la Universidad, sino por la 
magnitud, en el orden material , de 
la misma, por lo que no es tarea fácil 
plasmar en ninas cuartillas la esplen­
didez, de lo actualmente ejecutado, 
que da una .idea, suficiente, de lo que 
será la obra terminada. 

Como se sabe, ya funciona, desde 
hace varios años , uno de los pabello­
nes laterales, y en breve c o m e n z a r á 
a fumeionar otro, mientras el p a b e l l ó n 
central, m u y adelanbadio en sn cons­
t rucc ión , se une a los dos citados por 
amplios y a r t í s t i cos se portales, deter­
minando este conjunto ya, la l ínea y 
forma con que se ha de cerrar la plaza 
de ochentai metros por noventa, exten­
sión aproximada que t e n d r á el di'a que 
los cinco edificios que forman este her-

i moso grupo toqne a su fin. Y esta vez 
\ creemos que el fin se rá cierto, porque 
• se trabaja con ahinco, con febri l act i ­

v idad; un enjambre de obreros, que 
incluso hacen jornada e x t r a ó r d i n a r i a , 
ponen el sudor de su frente a con t r i -
buc ión de una obra que sale de sus 
manos plena de v igor y de aitie. 

Destaquemos que la gran escalinata 
que sirve de u n i ó n a l admirable paseo 
de la Herradura con el Colegio Mayor , 
ya puede ser utilizada, aun cuando su 
t e r m i n a c i ó n totinl se h a r á ' e s p e r a r a l ­
g ú n t iempo, porque su o r n a m e n t a c i ó n 
es acorde con isu magnificencia. 

E l Estadium, ampliado con arreglo 
a su p r i m i t i v o ' proyecto, comienza a 
surgir, como un d igno fondo a este 
hermosio cuadro, y la amplia expla­
nada en que todo este conjiuntq "se 
asienta, con su cortejo de jardines, 
campos de tenis, piscina, teatro de la 
naturaleza, observatorio a s t r o n ó m i c o , 
residencií i» para profesores, fuentes y 
surtidores, se va ensanchando a ojos 
vistas, venciendo todos los obs tácu los 
que se oponen a su paso. 

N o es ajena a esta realidad, como 
no puede suceder por menos, el celo 
dé la Junta de Gobierno de nuestra 
Universidad, dignamente presidida por 

helos de hacer dp la Umver^ idoi 
nostelana afeo dierno de a d í S - ' ^ 

Con ser mucho lo que h?y e''ac!°i. 
cha, no paran aquí las aspírac;11 n,ar" 
los proyectos, sino que hay ^ l ' ! 
m á s , y entre ellos mencionen^ 05 
va en v ías de ser llevado a l,a ^ 
que. desdp luego, es de gran Pnv Cl 
dura, cual es al construcción 

. nuevo Hospi ta l Clínico. Nece •J1" 
sentids por nueá t ra famosa Escn i ^ 
Medicina, a la que servi rá de'com ,de 
m e n t ó indispensable, "6-

Hasta e! momehto no hay 
para dar en detalle,.una idea de 10 
este Hospi ta l será, porque los r ú ^ 
es t án en vías de realización,\iilnr'c>s, 
podemos asegurar, sin miedo a en 
vocarnos. que ella será también 
obra grandiosa. ' Un3 

L . CONBK, 

L o s a d e m a n e s t r a t a oo 

v d e c a p i t u l a r c u a d o 

i b a a c a e r B e r í n 

R e v é ' a d o n e ; d e g e n e r a l 

r u s o K o s e n l c o 

BiEiñLIiN, 24 .—Un general ruso hí 
r e v e í a d o hoy que u n genera alemáí 

' t r a t ó de oibtener las coindioicnes de la 
r end ic ión , 36 h o r a » antes de la uî  
de Ber l ín , para que se le permi%a 
a GO'eí)I>eilis foirmair un nuevo Gobierno 
ailieonán. 

El teniente gemeiral Peter [íosenko 
ha informado a los periodistas que los 
alemanes pidieron condiicionee en | 
noiolie del 30 dê  ebñl en una vemm 
con o í l c i a l e s rusos en i eC Guarleii Gí-
neral de la Qeistopo. 

Ha dicíio t a m b i é n que ¡a delega-
clon alieaniana la presiidía ei genera] 
Weid l ing , • que fué presentado como 
jieíe -de la g u a r n i c i ó n de Berlín. 

Kosenko», djfce que los rusos rwlia. 
zaro-n las proipoeicioneis de plano, 
formando que sdlo aidmiitian Ja rendi­
ción h icondáoional . Entonces, la deJe-
gae ión alemana d e c l i n ó el aceipUr estí 
respues'ta r eanu idándose el corobak 
hasta la m a ñ a n a del dos de mayo CJ 
que cayó la c iudad .—(EFE) . 

OTEL C 0 M P 0 
SANTIAGO 

OELEBRíARA EiN SUS SALONES E L PROXIMO DitA 27, LA 
T R A O i O i O N A L 

C E N A B A I L E 
La insoripcidn y reserva de mesas se oierra el 28 del oorrionte 

L I B R E R I A S : G E N E R A L R E L I G I O S A 

P A P E L E R I A — O B J E T O S D E E S C R I T O R I O ! 
M A T E R I A L E S C O L A R 

ORNAMENTOS DE IGLESIA. — BORDADOS — SASTRERIA BOLESIASTIOA — M E T A L E S — IMAGENES 
T A L L A Y MADERA A R T I F I C I A L — M E D A L L A S Y RECUERDOS DE SANTIAGO 

P t a a de Cervantes, 12. — T e l é f o n o 1223 — Rúa del Vi l la r , 18 — T e l é f o n o 1128. — Apartado de Correos, 8 

S A N T I A G O P O S T E L A 

S U C E S O R E S D E 

A N U E L i a N A C I O G O N Z A L E Z , S. I 

N O V E D A D E S ^ s e d a s , l a m a s y a l g o d o n e s , p a ñ e r í a , l e n c e r í a , 

A R T Í C U L O S D E P U N T O , A L F O M B R A S , B R O C A D O S , B L O N D A S , C O N F E C C I O N E S 

C A L D E R E R I A , 4 8 

S A N T I A G O 

A G E N T E I N F O R M A D O R D E C O M P R A - V E N T A D E F I N C A S 

A B S O L U T 

R U A D E L 

H I P O T E C A R I O S , O B T E N C I O N , T R A M I T A C I O N Y C O N F E C C I O N / 

D E D O C U M E N T O S . C O M P R A Y V E N T A D E M I N A S 

R E S E R V A Y S E R I E D A D E N T O D A S L A S I N T E R V E N C I O N E S 

R ' m ' S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A t e l e f o n o , i 6 2 5 
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, / autoridades mil i tares, civiles y 
i ' S e s S a s . j e r a r q u í a s y personal!-. 

da¿e3 ' híán han llegado a ' S a n t í a g j ci 
o S ^ d í í u y y e f Abad Mit rado d . 

Samos. 
PROORAMA DE FIESTAS PARA HOY 

A las nueve d« la m a ñ a u a , disparo 
^ 2 bombas y salida de. banida» ;de 
í ^ t í / v gMtems ded país , por las 
S í e s de l ^ i u d a i d - A las 
Se reunirán en el P a l w o Municipal a* 
autoridades, j iemrquías y rep-resent-a-
S e * ofi'Ciales para a-oompañar al 
C i r a n t e .Mo.neu en e,l acto de, la 
S d a en la Gatedrad. A .as once 
Misa de Pontifical en la que o>!lmt& 
al Obispo de Tuy, doctor L ó p e z Ortlz. 
A mediodía paseo de moda en a Rúa 
Â,I Villar. A las cinco de .a tarde eí» 

7 plaza de la Quintana concursa de 
bandas. A las onee é e !a noche en eil 
Casino baile en honor de loa foraste­
ros y verbena popular en el Paseo de 
las Palmeras. 

S ecelabrará tamibLéii la t rad íe lcau l 
Feria ded Apésto'i. 

JUE'GOS FI^OiRALES 
Para asistór a loá Juegos Florades 

ha llegado a Santiago JJSÜ Luis do 
Azcárra.g'a, autor del gu ión cmcmato-
gr^fico premiado. El día 29 h a r á ed 
pr&gón explicativo de su gu ión . 

G R A N A N I M A C I O N 
La conrrencia de forasteros, l lega-

dos d* toda Galicia v de otras p rov in ­
cias, es enorme. Calles v paseos ofre­
cen "un aspecto de extraordinaria ani­
mación y a cualquier ho-ra se hallan 

rebosantes die púb l ico las terrazas de 
los cafés y bares, as í como loa espec-
tácu lcs . Los hoteles T fondas e s t án 
completamente llenos de forasteros, 
áv idos de gozar en estos d ías t radicio­
nales el encanto die Compostela/ en la 
que alian la belleza de sus monumen­
tos y el esplendor de los actos re l i ­
giosos con la a legr ía y brillanteic de 
sus fiestas profanas en Uq ambienbe 
de acogedora y cordicvl hospitalidad. 

R U E G O D E L A A L C A L D I A 
C O R U Ñ E S A 

Con mot ivo de h ce i -b rac ión de la 
fiesta del Santo P a t r ó n de E s p a ñ a el 
Apóstoil Santiago, esta Alca ld ía ruega 
al vecindario que. para mayor só l em-
nilad del día. engalane las fachadas 
de sus casas con colgaduras de los 
colores nacionales. 

Por M A N U E L R O L D A N 

¿Qué tendrá esta tierra para hacer 
volver a los santos? ¿Por qué regresó 
Santiago después de muerto?... Quiso 
poner su sepulcro en (¡l fin de la tierra 
para que las peregrinaciones crusaran 
Europa de punta a- punta en verdadero 
camino de penitencia. Son las fatigas de 
un mismo viaje, los altos' en el cami­
no, y las canciones a coro, aquello que 
da más unión a los pueblos para sentir­
se hijos de un mismo Dios y hermamos 
de una misma Fe . A Santiago llegaban 
los Reyes con las espadas convertidas en 
bordones y las rodelas en conchas para 
aprender en la tranquilidad, de la campi­
ña jacobea la eterna lección de la Fas . 
As i Galicia era la "Tierra de la F a s " 
en la guía de Aymerico. Fuera del con­
tinente es Inglaterra la nación que más 
devoción profesa a Compostela. Muchas 

R O B E R T O G O N Z A L E Z D E B L A N C O 
Profesor titulado de Dibujo, y Profesor de la Escuela 

de Aries do Santiago 

Produice y p r o y e c t a en a r t e : 
V I D R I E R A S A R T I S T I C A S , 
M U E B L E S LAQUEADOS Y DECORADOS, 
T A L L A S y toda olas© de arte decorativo. 
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\ iglesias inglesas llevan el nombre de 
¡ Santiago y sus naves han llegado a nues-
] tras costas con el -único objeto de traer 
\ peregrinos. Tierra adentro era Santia-
\ go modelo de Caballeros. Mar afuera, 
| ejemplo de navegantes. E n la guerra, gri-
j to- de triunfo; en la paz, signo de vic-
l toña. Nada importan el Cid, ni Cario 
I Magno, ni Roldán frente a la aventura 
I de Sant-Yago: Toda la luz de la Media 

Lima fué eclipsada por una Estrella. 
\ N i el Danubio ni el Rhin pueden com­

petir con la poesía del Sar que humede­
ce los campos donde apacentaron los cor­
celes de aquellos magnates movidos por 
el Milagro. ¿Qué importaban las selvas 
de Europa al lado de ese bosquecillo de 
Iria donde los ángeles sonaban sus cita 
ras al compás de la canción de los pinos f 
Los reyes, los santos, los filósofos y la 
nobleza volvieron a la tierra que les dió 
la sangre, pero dejaban en Ibérica el te 
soro de la cultura que en expresión del 
Padre Feijóo "también vino peregrinan­
do". 

España debe a Santiago no sólo esa 
mueva Geografía que pone caminos em' 
pedradas de luceros, sino el espíritu ca­
balleresco de la Edad Media, que incluso 
hizo brotar a Don Quijote de la pluma 
de Cervantes. Bajo la fiesta religiosa de 
hoy hay uñ doble fondo de feudalismo y 
aventura que escribe romances de epo 
peya junto a la cal de las mezquitas. E s 
Paña fué hecha Por el espíritu de los 
Caballeros santiagueses albergado en 
cualquier armadura. Santiago es una ciu 
dad que no ha sido fundada sino que fué 
desenterrada al señalarla Pelagio metida 
en un sarcófago. As i el barrio histórico 
del Campo de la Estrella está en el Pico 
Sacro, guía y centinela ile la Traslación. 

"Pico Sacro, Pico Sacro 
que te consagrou o bendito Santiago 
Con seus boyis e con seu carro, 
Líbranos d'este fogo airado**. 

Así canta este salmo de dolor que la 
leyenda hizo llegar para curar la dolen­
cia del "fuego de San Antón". Por los 
caminos del Pico Sacro iban los rome­
ros depositando el pan y el vino porque 
la vista de Compostela daba fuerzas al 
espíritu Para llegar al Sepulcro. Atra ­
vesaban en silencio el Monte de las E n ­
cinas, donde pacían los toros bravos de 
la reina Lupa, que se tornaron milagro­
samente en- mansos bueyes cuando^ los 
siete discípulos del Apóstol los uncieron 
al carro triunfal que transportó su santo 
Cuerpo. E l Pico Sacro es el centro de la 
comarca milagrosa, altar de las tempes­
tades, donde parece que se forja el rayo 
v las borrascas. Un manto de niebla cu­
bre con frecuencia la hirsuta altura que 
no quiere ver llover en Santiago. Entre 
las torres de la Basílica y la peña de 
cuarzo que corona el monte hay MÍ» diá­
logo d-e nubes y estrellas aue exhlica h 
tradición. Hasta le Pico Sacro llega el 
idioma metálico de las campanas^ en los 
días del silencio cuando el viento es 
aliento catedralicio. E n la noche ê/ue arde 
la pólvora del arabesco artificio, Com­
postela toma czlor de estrella o de con­
cha madreperla para reafirmar con la 
luz el camino de los bronces que llevan 
ecos romanos. 

. (Prolhibiida la reproducción), x 
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(CONTINUACION DE P R I M E R A ) 

hmráin el jueves, según se crea, oon-
versacioí ies d^ altos vue.os, en tanto 
que sus colaboradores a p r o v e c h a r á n la 
jornada para "despacnar \m tnuohos 
papeles atrasados que pesan sobre los 
peritos y los oousejeros''.—(EFE.) 

EL AVION DE TRUMAN 
COPENHAGUE -24.—De fuente fide­

digna se anuncia que el avión par t icu­
lar de; presidente Truman, l legó eB s á -
badO por la tarde al aeropuerto de esta 
OápHa,; (llrig:.éndo*e hacia el Sur a l g u ­
na* boras de spués . 

Se oree que un pequeño grupo de a l ­
tos personajes norteamericanos vinie­
ron aiquf para prepai-ar la esperada v i ­
sita del presidente d e s p u é s de termina­
da la reunión de Potsdam.—(EFE.) 

Se anuncian próximos 

cambios en el Gobierno 

norfeamericano 
W A S H I N G T O N . 24—El secreta­

rio de Hacienda, Fred M . Vinson. que 
es la sexta personalidad nombrada por 
el Presidente T r u m a n para ocupar un 
puesto en su Gabinete, ha iurado su 
cargo, como sucesor de Morgenthau, 
cuando circulan va rumores de Que 
muv pronto a b a n d o n a r á su puesto en 
el Gobierno d secretario del In te r io r . 
Ickes, siguiendo qu izás igual camino 
el de Guerra. Stimson. 

E l nuevo secretario de Hacienda 
cuenta 55 a ñ o s de edad, y en un l l a ­
mamiento que ha hecho al pueblo 
norteamericano, le ha pedido ,?u cola­
bo rac ión para man*pner la solidez de 
•la economía , condic ión indispensable 
para qu^ se robustezca v estabilice la 
mundial. D i j o que aun v e n d r á n días 
muv difíciles, tanto en el frente de 
batalla como en pl interior, por lo que 
lg s i tuación act tnl exige l a ^ c o o p t a c i ó n 
de todos los flcra^ntos púb l icos y p r i -
i & d Q 5 . - C E F E ) . ^ 

M A D R I D . — E l nuevo Min i s t ro A suntos Exteriores, don Albe r to M a r t i n 
Ar ta jo . en la toma de p o s e s i ó n de su cargo de manes del M i n i s t r o saliente. 

don J o s é F é l i x de Lcquerica. (Fo to C I F R A ) . 

L A C A J A D E A H O R R O S - M O N T E D E P I E D A D D E S A N T I A ­
GO durante los meses de jun io v j u l i o admite solicitudes para la conces ó n 
le P R E S T A M O S S O B R E E L H O N O R a postgraduados que habiendo 
terminado sus estudios -de cualquier índole con notable aprovechamiento, 
carezcan de medios de fortuna para ampliar v perfeccionar sus conoci­
mientos. 

Dichos p r é s t a m o s pertenecen, a la O B R A B E N E F I C O - S O C 1 A L 
creada por la referiíja I n s t i t u c i ó n con fecha 29 de diciembre de 1944 y no 
devengan in t e ré s alguno, debiendo ser reintegrados en un plazo no supe­
rior a diez a ñ o s . 

H I J O S D E P i ^ P E R E Z 

BANQUEROS (Casa fundada en el año 1847) 

SANTIAGO DE COMPOSTELA: Plaza de Cervantes. 15. A p a r t a d o ' n ú ­
mero 4. Te lé fono n ú m . 1000. — V I L L A G A R C I A DE ABOSA: M é n d e z 
Nuñez , 3. Apartado n ú m . 8. T e l é f o n o n ú m . ,44. , 

Dirección abreviada: O L I M P I O 

C A S A S A N T E C E S O R A S 

Man y Pérez Sáenz, 1847-1884 Hijos de Pérez Sáenz, 1885-1801 
Olimpio Pérez 1802.1909 Olimpio P é r e z « Hijos. 1910-1915 

O P E R A C I O N E S : Banca, Bolsa, Cupones y cambio en general 
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Lanería, pañería, sedería, algodones, género do punto, confecciones, 
alfombras, tapíoer'es. rr»<»nt̂ ! 

UASAS. m t í P.on&vegra, Luyo, £1 Ferrol del Caudillo, ValladoikU VíflP, 
Santiago, Baroeiona 



tetensa i u z próyécSa Ja fígwra de San-
Cfigo en el suelo hispánico. Evangeiiza-
dor de nuestra Patria a él debe nuestro 
pueblo los rasgos distintivos, raciales, 
por los que fué grande y admirado en el 
mundo, pues han sido bebidos en el fe­
cundo manantial del Evangelio, que bro­
tó a los golpes del bordón de Santiago. 
Adalid y protector en la cristiara empre­
sa medieval, desde la-aurora de la Re­
conquista hasta el o^aso de Mahoma en 
España , rige los destinos de esta nación 
y 'Tiechura de él es el reino", en acer­
tada frase quevedesca. Por eso no hay 
provincia española que no patentice su 
devoción a Santiago, ya en espléndidos 
templos que se destacan en las grandes 
ciudades o en humildes y artísticas parro­
quias y capillas esparcidas por sus valles 

o arrebijiadas es» tos pliegues de sus 
montañas. Su nom&re quedó también per­
petuado en la toponimiaj y la tradición 
v la -leyenda n.mban s\} gigantesca f i ­
gura. 

Pero aun hay más . La conmoción que 
en el mundo piadoso produjo el descu­
brimiento de su glorioso sepulcro en 
Composte!a^ expandió sus vibraciones por 
el ámbito terrestre y la caudalosa co­
rriente de piedad a que dió lugar arras­
traba en pos de sí arte, l i ^ ra tu ra y-
ciencia medievales, que en sus meandros 
y remansos sedimentaba gérmenes con 
espléndidas floraciones. Las grandes vías 
denlas peregrinacione? jacobeas fueron 
las principales arterias que trajeron a Es-
pañai nuevas formas y nuevos elementos 
de vida. Por el "camino f rancés" nues­

tra Península importó y expor tó elemen­
tos culturales, poniéndose en relación d i ­
recta con el centro de Europa, y lo-s cami­
nos peregrinos del mediodía nos relacio­
naban con Oriente, Monasterios, Catedra­
les, Hospederías, Hospitales, Coieg-os, 
Iglesias, parroquiales y Capillas, evocan el 
nombre de Santiago, en las esculturas de 
sus portadas, en los capiteles de sus co­
lumnas, en las efigies y lienzos de sus 
altares o en las min'aturas de los Códi­
ces. Nútrense las bibliotecas monásti­
cas y catedralicias Con obras de Hagio­
grafía, Exégesis , Apologética y L i tu r ­
gia jacobeas; los Cancioneros recogen en 
sus páginas las "trovas" y "decires" de 
juglares y trovadores, con alusiones a 
Santiago, siendo el "camino de Santiago" 
el primer cauce de la poesía trovadores­

ca y el que da más luz sobre los o r íge ­
nes de aquella poesía , en sentir de M e -
néndez y Pelayo. Temas tan sugerentes 
como ios de las tradiciones y leyendas 
jacobeas inspiran a los clásicos del siglo 
ds oro. Orfebres y azabncheros expan­
den por el mundo "iconos" de Jacobo 
Peregrino y de Santiago Matamoros, 
Maestros de la escultura románica y re­
nacentista, como Mateo, Berruguete, 
Formnet, Gil de Siloe, Alonso Mena, 
Bigarny... perpetúan su imagen en gra­
nito, alabastro o madera. Los pinceles del 
Renacimiento lo eternizan en sus lienzos: 
Ribalta, Ribera. Mur i l lo , el Greco. Zur -

-barán, Jacomart; y. finalmente, el ar­
te musical sacro enriquece su pentágra-
ma con himnos, motetes, villancicos... de 
inspiración jacobea. 

Desgraciadínjetóe <^ fe« rico w j 
artístico mucho se ha perdido, píw i4 
queda algo en las 830 parroquas que tit«l 
en España a Santiago por titular, en iai 
Capillas de las Catedrales, Conventos, 
Hospitales, etc., que llevan su nombre, 

He aquí tres obras interesantisimas df 
la iconografía jacobea; Tabla en el al* 
l a r mayor de la iglesia de Torres l l 
Medina (Burgos); Santiago efl «1 s** 
pulcrp del Iniante don Alfonso de Ayi" 
la, en !a Cartuja de Miraflores; Santii» 
go el Mayor, cuadro que se conserva di 
ú Museo del Prado. 

(Datos v fotografías de I» 
obra " E l Apóstol Santiago f 
el arte Jacobeo", por IMÚ 
Máis Eleiseguí). 
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ron razón o sin d í a d- siglo X I I ha 
• J í l a - m a d o por te historiadores «el 

^ d e ^ ^ su Parte .Menén-
^ p l y o con su indisoutible auton-
Í A JLt di.ce qu« Gelmirez es el hombre 

B! que Masdaia le apellide de-
^nnio en í i ^ r a humana corrobora el 
S o de don Marcelino ya que íóáo 
m ffínio angelical o diabdico pudo rea­
mar obras tan por¡íentosas. Es la mismz 
IStesis de Felipe 11; para nnos el m&s 
grande de los mctiarcas d? su sigku pa 
a otros "el decmonTO deí Mediodía . 

r Sin embargo, a Gelimarez y su obra 
hay que vertios solamente desde te 

Península; es preciso levantar los ojos 
oor encima de nuestras fronteras a la 
Europa de íntcnoes; a la cristiandad cao-
tica d» aquella época, a f i n de podter 
aiprecia": mejor la grandeza de su g^-

"'ES el momento h i s t ó r i c o ' e n que po: 
medio de Compostda, Bumpa. entra en 
España y España entra en Eunropa. Ga­
licia irrumpe milagrosamente en la His-
'toria con su Aipóstol. E l culto de Safltia-
a0 engrandecido y europeizado por e 
Arzobispo oomipostelamo. culto que tom 
forma internacionsl auténtica en las pe­
regrinaciones jaCobeas, sê  desarrodla co­
mo el factor religioso, más dinámico ei 
la comunidad de las naciones europeas. 

Para convencerse de ello, basta recor 
dar lo que pasaba en Roma en tiempo d 
Gehmrez y sus inmediatos sucesores. La 
mentabíe en extremo era el estado de 1. 
cabeza de la cristiandad; pero entonfCc 
es cuando Santiago y sus peregrinacio­
nes vienen a sostener providencialinenl. 
la fe de Europa y a-vivar d remordimien­
to de sus pecados-. 

A la muerte de Calixto 11, en 13:24 
ei Papa protector de Compostela, tiem 
lugar en Rema una doble éíeccióo ponti­
ficia Ya tenemos Papa y antipsupa, co­
mo más tarde en el cisma dte Occidiente 

(Por desgrada no era la primera vez 
fltte esto sucedía. La Igiesra había de pa­
jar por muchas triibulacioine1? y trastornos 
anitjets <k consdlidaipsie en el mtmdo. Su 
jnarciha a través de los sigilos es una 
•pasión" continua; Dios lo ha querido 
así, para que no se envanezca la pmden-
ck'humana y tengamos que atriemir su 
grandeza y perpetuidad1 al Espír i tu d i v i -
50 que la guía. 

priinK<r elegido, fué eíl Gaxdenal 
llcobaido, que tomó el nombre de Ce-
kstitio H ; eJ otro fué el Cardenal Sana-
berto qúe í!e l l amé Honorio I I , A Ui 
mmtt de éste, 1130, unos Cardenafles 
¿igíeron a Inocencio I I , y otros, a Ama-
¿ieto Í!I. E l primtero t omó posesión de 
Roma, pero no en te rameníe . pues Ana-
(íeto también se mantenía en- la mis­
ma cmdad. El año mt f muere el ántíi-
papa y los suyos eligen' a Víctor Í V por 
sucesor. Este se sometió a Inocencio j u n -
lameote con, su partido; y dos años .djes-
pués, 11139, se reúne d décimo Concilio 
ectménioo en L e t r á n y se prodama so­
lemnemente "la paz y la unidad de la 
ígilesia". Pero es.to no fué inf idente pa-

ta que hubiese tpisteid y paz. Signen a í -
ternativametíte turbulencias y paciifíca-
oíones; y al cabo de siglo y medio, Q c -
mente V , antes Arzobispo de Burdeos, 
estabUece su sede en Aviñón . Eespués 
otra vez Papa contra Papa; Concilio 
contra Concilio; en f in , el mayor e s c á n ­
dalo y desgracia, de !a Europa cristiana. 

Geümírez mur ió , segúin parece, en 
r.140. Es decir f loreció desde 1104, en 
que recibió el palio en Roma, hasta 1139, 
en que cesó el primer cisma. En ese pe­
ríodo dió cima a su genial obra h i s tó r i ­
ca de engrandecimiento de la Iglesia 
compostelana, ofreciendó a la cristiandad 
la d e v o d ó o al AgxSsto! dfe Galicia, como 
remedio sobrenatural, para mantener los ríri tus en la unidad fundamental de la 

y e í arrepentimiento de tanto* desva­
río®. 

Gelmirez. para bien o para mal, ^ra 
m Brdado "«uropeo" . La? luchas y tras-

¡ I t i i i M j i M i i M i m i i n M m m i r t i f n T i n n i r i i f H i í i N M M M í r t r i i 

m u l O i i M k i , t t K t j f l n j M n B J H B i > i « ¿A 

mada m las m s m s * Evita eisrmgí 
. Í C í R v s t í r s S a ^ a r t 8 , i t t j í 

tornos de la PeoSnsuíat sus conflictos con 
el Cabildo, cen los sefiores santiagueses, 
Con los Reyes Aílifonso y Urraca, con las 
otras Sedes espaíiokif que veían con r é ­
celo o envidia d engrandecimiento dé la 
S í d e comjpostetana, las obras monumen­
tales, y sabré todo la Basílica, que ocu­
paban parabién su prodigiosa actividad, 
no le impedían tender la vista por encis­
ma d d triste panorama de la cristiandad 
europea. 

Hab ía estado en Roma varias veces, 
mandaba sus canónigos a estudiar a Pa-* 
r í s ; sus tendencias cosmopolitas, muchas 
veces censuradas le llevaban a interve­
nir en asuntos' "extranjeros' ' . Así , en su 
a f á n dfe catolicidad', calculaba en su men­
te _ los frutos saludables que ía Europa 
cristiana y la Iglesia misma iban a re­
coger d d culto y devoción a su querido 
A p ó s t o l En las horas solemnes de re­
cocimiento, mientras en la suntuosa Ca­
tedral la mul'ti.tud cosmopolita entonaba 
cánticos y loores en diferentes lenguas y 
d gallego se hacía con su contacto un 
idioma europeo, su poderosa fantasía 
contemipfeiba en d porvenir los Papas re­
conciliados, lós Reyes y sus magnates 
prosternadas con piadosa canfúsión an­
te d sepulcro d d Após to l ; las mul t i tu ­
des de penitentes, que v d v í a n a sus pa í ­
ses y hogares con más fe ,y mejor con­
ciencia. 

Pero lo que mé» debía preocupar sra 
espíritu de Arzobispo católico habían de 
ser las ddorosas escisiones y trastornos 
porque pasaba la Iigíesia de Roma. 

El kc tbr q/m haya manejado una bue­
na Historia Ecáesiástica se h a r á cargo 
de lo que significaban y producían aque­
llas deociones de dos Papas con sus 
facciones con stss « p r e s a l i a s , con sus 

A N A C 
M A D R I D , 24.—Premios mayores del sorteo celebrado en el día de hoy: 
Primero, 14^81 (batorce m i l novecientos ochenta y uno), premiado ¿on dos 

millones de pesetas, Sevilla y Madrid. . ' _ 
Segundo, 2.á!63 (¡dos miá odhocientos sesenta v tres), premaido con u n millón 

1 de pesetas, Barcelona y V igo . 
Tercero, 53.358 (cincuenta y dos m i l trescientos treinta y ocho), premiado con 

300.000 pesetas, Barcelona. 
Cuartos, 9.975 (nueve mi l novecientos setenta y cinco), premiado con SO-ooo 

pesetas, Palma de Mallorca y Sevilla; 10.519 (diez mil quinientos diez y nueve), 
premiado con 50.000 pesetas. Valencia Madrid. 

Quintos, 12.307 (doce mil trescientos siete), premiado con 25.000 pesetas, Gra­
nada y Valencia; 52.230 (cincuenta y dos mil doscientas treinta), premiádo con. 
25.000 pesetas, Barcdcna. 

P R E M I A D O S C O N 15.000 P E S E T A S 
4-r66, Córdoba y Zaragoza. 

29.0448, Barcdona y MadriA 
33.5512, San Sebast ián. 
36.906, Valenda. 
45.076, Barcdona. 
4S-itai, Pampfiona. 
45.405, Zaragoza. 
46,8536, Madrid; 
53.4118, Madr id .—<CIFRA), 

reciprocas excomuniones, -con sus ludias 
y turbulencias. 

Los siglos I X , X . X I y X I I , son los 
más aciagos en los anales de la • liglesia. 
Pues bien, precisamente a principios dd 
primero se revelia en Galicia un gran 
foco de energía rdigiosa, que ha dé 
ejercer su bienhechora influencia en to­
da la ©ristiandad. Estando el sepulcro 
del Salvador en poder de los turcos, los 
puebíos cristianos se volvieron con ojos 
supáicantes al de sn Apóstol , para re­
novar allí sus propósi tos de penitencia y 
encontrar una base espiritual' de convi­
vencia y fraternidad humanas. 

La dfifusión del culto de Santiago por 
Europa y por d mundo no se explica 
sin un designio providencial para soCo-
nrer a la cristiandad en siglos de enor­
me peligro y continua zozobra. 

L o que ha significado para España es 
cosa que estó ai alcance de todos en sus 
líneas generales; de lo que ha significa­
do para d bfen espirituaí de Europa y 
dfe la iglesia en su conjunto se ha v u l ­
garizad^ muy poco-

All edebrar este año la fiesta de nues-
teo Alpólsto! y Patrono, debiendo reCo-
íiOcer una vez má¿ la eficacia dé su pro-
Éecfción en los años a-earosos que España 
airaba de atravesar, no creemos impro­
cedentes estas meras indicaciones de es­
ti lo periodístico. Eli tema exige todo un 
volumen de apretada información.- ¡ P o r 
Ss|ftiago que sería bien interesante! 

Pongamos, pues, esta pequeña ofrenda 
a líos píes cte Santiago Apóstol , y que 

. liirva dé estímulo a quien sepa máls, 
para dedátarle ese votemen. • Sería una 
buena prueba de nuestra gratitud por su 
patronazgo y un gran estímulo para, nues­
tra devoción; y tan glorioso para nues-
trb Apót8*d, ©cano para nuestra Patria. 

M A i M J E L G R A Í Í A 

imwHiiiinifiniüütüiiiüii!'!"':''""'"" Mji»i«iii!)i|i|itii!iiiiitfiii!'' 

E L I D E A L Q A L L E G O 
se vende en G U I S A M O 

en el Es tañe 

J e r o g í í i i c o n ú m e r o 4 3 0 

¿ C u á n t a s naranjas te r e g a l ó ? 

Soluc ión al crucigrama de ayer: 

H O R I Z O N T A L E S . — A , Pi . de. B . 
Ibias- C, Cabra. D , Codi l lo . E, A ta ­
rear. F , L a . ñ a s , ge. 

V E R T I C A L E S . — i , Cal. ^ Picota­
zo. 3, Ibadan. 4, I b i r a p i t a , ' ; ^ ' D a r l e ? . 
6, Esalager. 7, Ore-

de D . T o m á s G ó m e z Prado 

Casa de campo propia para rauenii 
familia, sanatorio u hotel, sita/en i*ari 
Pedro de Nos, nueve fcllómetros Coru 
ñaK cerca carretera y tranvía, tipo cha 
let suizo, con todo confort, con huer 
ta y seis mil metros superflcié y jar­
dín, garage, graneros cuadras, mlp;i 
de agrua abundante, etc., e t é ínfor 
mes: Marina, 17. bajo. 

I IENESTAI P « A m ESTOMAGO CAIDO se 0 pu ^ proipo-roiionar 
eí miotdeimísiraio invento p e q u e ñ o y b k n d o c i n t u r ó n de siete oentfme 
tros., E L E V A D O R ABDOiVitNAL HERMiSAN poiquie de. u n modo c ó m o ­
do y p ráo t i co ed'eva el e s t ó m a g o e intestinos, a sn pos ic ión ñormia. 
eViUendo las engorrosas fajáis. (Patente de Invenc ión 163373,)- Gon-
strlte «1 m é d i c o . (C. G. S. 7297. A V I S O : Visi ta en LA 

OORURA, Miéroolea i Agosto de 10 a 1 y de 3 a 6, C O N ­
S U L T O R I O DR. DON M A N U E L F . A C E R A L , C A L L E PANADE­
RA*, 82- En E L F E R R O L D E L C A U D I L L O , Jueves 2, de 10 a 1, CON­
S U L T O R I O DR. DON ANTONIO B E N I T E Z , C A L L E MARIA, 2. En SAN­
TIAGO DE C O M P O S T E L A , Martes 31 de Jul io de 10 a 1, C O N S U L T O R I O 
DR. DON A D O L F O G A L L E G O , C A L L E G R A L . MOLA, 1. S e g ú n sus pres 
cripokwiM. 
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Reynaud y Daladíer acusan 

duramente a Pétaín 
Uno de los defensores calificó 

el discurso de Reynaud 
calumnioso 

PARIS, 24 .—A la, una y. me-flla de 
ia tarde se reianudó holy la vista del 
par-oicéso eointra el niarisicatt Pétaiin, 
quian, l l egó a ia éa ía diez minutos an-
beis. 

Él , r£X-pnmei ' minis tro Paul ReyiTVjd 
coimo^''testigo de' cargo, oo-aMauó su 
á&ci&éa¡cAón iniciada ayer. "Cuando el 
-Gobié'rao f r ancés estaba en Burdeos 
en iSf40—nDariiifestó Pé t a in rae l l a ­
m ó . M e - d i j o que me necistaba y rae 
ofredg» el car^o de emibajador en Es-
taidos.. Un idor ; cargo que yo rehuse. 
Durante aque! pe r íodo hubo prolonga­
das diis'Cusioiie'S snibre las condiciones 
del apmi'Sticio entre Pé t a in y Daladier. 
Dije a ambos que los ailemanes nunea 
cumipMriah. su promesa de Vo u t i l i zar 
ia finita frajttoeaa. 

iEn el Consejo de Gabinete que se, 
ce lebró e l 15 de j u n i o — c i n t i n u ó 
i leyna^d—tuve una disputa con 
Otiauteimps acerca de la cues t ión de", 
iirmístício. D e s p u é s de varias,, dr.ter-
venciónes de Pé t a in y Weygand 
sübraiyé al mariscal . que era preciso 
poner., fin a todo aiqueilo y arreglar 
ia cues t ión de Afr ica del Norte. F u é 
ontonioe's cuando se produjo el- "coup 
de t l iea t re" de Gbautemps. Inmediata-
menité, P é t a i n fué nombrado jefe del 
Goibiie¡rno y é s t e , sin p é r d i d a de l i e m -
DO, sacó de.! bols i l lo una lista en la 
que ya figuraban lo® nombres de los 
auevos minis t ros . LavM no es'-aba en 
-•41a, pero m a n t e n í a estreebo contacto' 
con é l mariscal. E l 23 de junio tuve 
cono!(JiaBiento de las condiicíones deil 
•i.rmisticio, espeeialmenite del a r t í cu lo 
••ctavD, relativo a la floita. .Darían me 
"lijo poeo d e s p u é s que sie hab ían t c -
nado. todas la smedidas para impedi r 
¡ue nuestra Escuadra cayera en ma-
10 sdel eneraigo". 

Seguidamente Reynaud insist ió sobre 
,a oferta <nie se le .hizo para trasladar­
le a Washington cerno embajadútr. " L a -
v a l — m a n i f e s t ó — e m p r e n d i ó una campa­
ña oorntra m i posible nombramiento en 
la capital norteamerieana. Sin embar­
co se rae hizo la oferta, que r e c h a c é 
íiorque. no q u e r í a convertirse en m á s 
"oveja negra" del Gobierno. Gomo M a n -
del, Camile Chautemps, q ú e m se ha­
bía mostrado m u y Arme antes de es­
tallar l a guénra , me d e m o s t r ó um leal 
amistad en aquellos momentos, pero 
en el ú l t imo Consejo de Ministros 
nuestras opiniones fueron totalmente 
0 puestas. Chautemps me d i j o : " ¿ S a l i r 
de Francia? Esto es m u y grave. Ne nos 
negaremos, pero s i l o nacemos ha de 
ser d e s p u é s de haber heeho • todo lo 
posible, por permanecer en Firancia, De­
bemos pedir condiciones al enemigo". 
En el GaiMnete se produjo una gran 
.-ensación. i L a propuesta de Camalle 
Chaufemps fué sometida a votación. . 
Hubo trece votos a favoir d é ella; y seis 
en contra. Entonces, me d i r ig í a l pre-
sidente de i a Repúb l i ca que p res id ía el 

onsejo, y d i j e : "No puedo hacer otra 
asa que presentar m i d imis ión . " 

E t P R E S T I G I O D E P E T A I N 
A coint ínuación, Reynaud diriffió u n 

1 uro ataque a • P é t a i n , quien l o miraba 
i j amen té . A f i r m ó que e l mariscal ha­

bía v iv ido mucho t i empo bajo un falso 
Dnest||rio^v que bastante antes ¿ e í ar-
rnisticio h a b í a tratado de apoderarse 
del Poder, a r a í z á e lo® incid'emtes de 
la Plaza é t lia Cbncoirdia en febrero 
de 1^34. A c u s ó a P é t a i n de haberse 
opuesto a l a p r o i o n g a c i ó n de ¡a l ínea 
M a g í n o t a l o largo dé la frontera f ran-
co-belga, corno h a b í a aconsejado W e y -
gand'.jii " N o creo—^subrayó—qiue F r a n - -

cia hubiera podido v i v i r ccinductda e 
inspirada por un^ esp í r i tu como el de 
P é t a i n v sus cómipliices". R e c o r d ó 
Reynaud que el mariscal Joffne h a b í a 
acusado a P é t a i n , al decir que este 
ú l t imo no ten ía confianza en la de-

! fensa de V e r d ú n v que P é t a i n se pre-
I para a ret irar el flanco derecho de sus 

tropas, cuando rec ib ió ó r d e n e s t e rmi -
'nantes del Mando SuDremo de resistir 
a cualquier precio- " E l mi to del ven­
cedor de V e r d ú n — i n s i a t i é — ' e s pura 

mouserga". Reynaud acusa luego a 
P é t a i n de "haber presidido el complot 
para la firma del armisticio v d.e estar 
coaligado con los nazis desd? 1934''. 

PETAIN, -ANSIOSO DEL PODER 

"Parece— p r o s i g u i ó el ex pr imer 
ministro-— que desde el 6 de febre­
ro de 1939, cuando fué llamado per 
el p r imer minis t ro Doumergue, P é ­
tain estaba atormentado por el deseo 
de mandar. Como minis t ro de la Gue­
r r a sólo rea l izó una tarea ins ign ín-
cante en las fronteras del Norte y se 
opuso al servicio mi l i t a r de dos a ñ o s . 
En Febrero de 1940, P é t a i n di jo a un 
representante.de los obreros : "En el 
plazo de c incó""meses , t e n d r é i s la de­
r ro ta y la d ic tadura" . El 30 de mar­
zo del mismo a ñ o , el mariscal decla­
r ó : " E n la segunda quincena me ne­
cesitaran". 

"Una vez ñ r m a d o el armist icio 
— c o n t i n u ó — el pr imer paso d» Pé­
tain fué derribar la Repúb l i c a , al 
msimo tiempo que i n t e n t ó destn-.r 
lo que quedaba del alma de nuestra 
nac ión . Así, P é t a i n no hizo nada para 
evitar que los alemanes se anexiona­
sen Alsacia y Lorena, -ni siquiera pre­
n u n c i ó una palabra de protesta. L u e ­
go vino la entrevista de Montoi^e, en 
la que el' mariscal e s t r e c h ó la mano, 
manchada de sangre, del hombre qiíe 
acababa de arrebatar a los francesas 
dos de sus provincias. Los cambios 
en el Gobierno el 13 de diciembre y 
l a " e l i m i n a c i ó n " de Laval no cam--
biarbn nada. El r é g i m e n de D a r í a n fue 
a ú n peor" . 

Reynaud t e r m i n ó su d e c l a r a c i ó n 
con un nuevo ataque al mariscal , a 
quien a c u s é de enemigo de l a R e p ú ­
blica francesa. 

INTERROGATORIO DE RBYNA'UD 

A las cuatro de l a tax^de, una vez ter­
minada i a dec la rac ión de exprimer m i ­
nistro como testigo de cargo, comenzó 
el ib-teirrogatorio de é s t e por parte de 
los abogados de l a defensa. El anciano 
Payen, indignado, se puso en pie y de­
nunc ió el -discurso de Reynaud como 
calumnioso. F u é llamado a l orden por 
el ipresidente del Tr ibuna l , quien le p i ­
dió comenzase el interrogatorio del 
testigo. " ¿ E s verdad—preguntó—«que 
peirfcenecié usted a l Gobierno que apo­
yó e l acuerdo de Munich? Reynaud 
con te s tó que no h a b í a hecho p res i én 
alguna sobre Checoeslovaquia para que 
aceptase las exigencias nazis. Seguida­
mente e l testigo r echazó e n é r g i c a m e n ­
te la sugerencia hecha por el abogado 
deifensor Payen de que el presidente 
RoOsevelt se hubiera negado a aceptar 
su nombramiento como embajador de 
la R e p ú b l i c a Francesa en Washington. 
A l ser interrogado acerca de si el 'ar­
misticio firmado con Alemania t en ía 
c l á u s u l a s secretas, Reynaud dec laró que 
como no n a b í a tomado parte en su r e ­
dacción no podía deciclo y que mejor 
era que se lo preguntasen a l propio 
mariscal. E l defensor p r o t e s t ó contra 
esta reapuesta y di jo que era improce-

A l m a c e n e s P M M I O B i l N C i 
San Andrés, 51 La Coruña 

P R E S E N T A E L MAYOR S U R T I D O , EN MANTAS D E UANA, J U E O O S 
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L A C O R U N A 

áumento Je sueldo a 

el persona 

de la Telefónica 

l a mejora es de un dmisenfa 

por ciento en las 

categorías modestas 
M A D R I D , 24.—Por orden d d M i ­

nisterio de Trabajo se hijfi modificado 
V mejorada considerablemente la re­
g l a m e n t a c i ó n nacional de í r a b a i o del 
personal de la C o m p a ñ í a Te le fón ica , 
en la q'U'e se han introducido todas las 
modalidades de p ro tecc ión social y 
económica que caracterizan la legisla­
ción laboral e spaño la como la m á s 
progresiva de ¡a época actnal. 

Con este mo t ivo se ha celebrado un 
acto en el domici l io social de la Com­
pañ ía , en el cual ^1 p r e á i d e n t e . s e ñ o r 
Navarro Reverter, hizo un resumen de 
lo que significan estas mejoras, y ex­
p r e s ó sii agradecimiento al minis tro 
de Hacienda, quien con su apoyo ha 
contribuido a.la r ea l i zac ión de lo'S pro­
yecto^ de la C o m p a ñ í a . Los aumen­
tos de sueldo representan u,n incre­
mento del 52 por i co para las cate­
g o r í a s m á s modestas y el 39 por 100 
para las restantes. Tamibién »« au­
mentan en, un 25 por 100 los bienios 
y las dietas, y se o torgan dos pagas 
extraordinarias; una en el mes de iulio 
y otra en el de diciembre. A d e m á s se 
concede un plus de ca re s t í a de vida 
equivalente al 10 por 100 dte los suel­
dos familiares constituido con el 15 
por 100 de la n ó m i n a del' personal. 
Estas mejoras representan un des­
embolso anual de 38 millones de pe­
s e t a s . — ( C I F R A ) . 

dente, ya que ei maríisoai hab ía ad-
veirtido que no coiniestaría preguntes. 

Otro, de los defensores de P é t a i n , 
I sorn i , p r e g u n t ó al ex minis t ro y pre­
sidente del Consejo si Daladier quiso 
firmar un tratado secreto con ILalia, 
mientras ei testigo era minis t ro de 
Asuntos Exteriores, en v i r t u d del 
cual I ta l ia se c o n v e r t í a en aliada de 
Francia en lá guerra contra Alema­
nia, ofreciendo a cambio algunas co­
lonias francesas de Afr ica . Él p res i ­
dente del T r ibuna l dijo que la p re ­
gunta era improcedente. I so rn i insis­
tió en su p r o p ó s i t o al preguntar s 
Reynaud q u é condiciones ofreció a 
Mussol in i el 29 de mayo de 1940, sin 
conocimiento de Ingla ter ra , para ei 
condominio de T ú n e z y e l Afr ica 
Ecuator ia l francesa. El testigo con­
t e s t ó que nunca a c t u ó s in conoci­
miento de Ingla ter ra y que, a d e m á s , 
no of rec ió condominio alguno. 

El defensor a g r e g ó que se basaba 
en informaciones facilitadas por él 
ex embajador Roux. Entonces, uno 
de los miembros del Jurado, per ton^-
ciente al movimiento de resistencia, 
p r e g u n t ó a l abogado defensor si se 
juzgaba a Reynaud o a P é t a i n . Dé. 
esta forma t e r m i n ó e-l i n t e i r ó g a t o r i é l 
de Paul Reynaud. 

DECLARA DALADIER 
D e s p u é s de un breve descansq, se 

r e a n u d ó la vista de l proceso contra a l 
mariscal . T a m b i é n como testigo de 
cargos, el ex presidente del Consejo, 
Eduardo Dalacder, hfzo la siguiente 
d e c l a r a c i ó n : 

" H a M o para servir ios interese* de la 
verdad sobre todas las cosas, por haber 
sido testígo presencial, primero en 1934 
y líWí); segundo, durante eá período de 
la guerra; tercero, por lo que he apren­
dido en la cáged antes de ser liibeíado. 
Desde 1918, nq.jsc hizo ningtrni noníbra-
miento en d Consejo Supremo de Guerra 
sin contar con la colalboracióo de Pe-
taiir. En 1934, Francia no quiso aceptar 
la proposición de H M e r de comipatir la 
fabric^t ión de armamento, porque desea­
ba garantizar su propia seguridad. P é ­
tain tenía toda la imformación rdaitiva 
a •losi armamentos que se f aibricaiban; pe­
ro, sin emibairgo, redujo los créditos para 
la oonsitriucción de material de guerra. 
Ante la Comisión de Asuntos Militares 
del .Senado, en 1934, Petain dijo que el 
sector dte las Ardenas estaba fortifica­
do, que no corr ía peiligro y que el ene­
migo no podría i rrumpir por a l l í " . 
A g r e g ó que no podía afirmar si Petain 
era miemlbro de las organizaciones "Ca-
goullards". Aí referirse a las acusacio-
aes que £.e le han hecho desde ej punto 
de vista mili tar , DaJ-adier mamifestó en­
tre otras cosas: " Pueden decir que , el 
E jé rc i to francés no dtsponíla de mate­
r i a l ; pero que conste, como se demostró 
eni Ricnu que teníamos más de dios m i l 
aviones moderaos dispuestos a continuar 
h ludha en Af r i ca y que ya habíamos 
enviado allí más de mi l aparates". 

Se refiere a fes neliaciones de P é t a i n 
con Lava l . y dice <Hre este ú l t i m o ejer­
cía gran ínfluenicia sobre e l mar isca l 
"Cuando P é t a i n fué a E s p a ñ a como 
emba jador—dí jo— f e p e d í que perma­
neciese en ^Madirid para que estuviese 
lo m á s alejado poSíbile de los tenden-
ejosos consejos de L a v a l " . Daladief 
di jo a con t i nuác ión que en 1936 F ran ­
cia sólo d i spon ía de unos ouarenta y 
tantos carros de combate, y que en 
1940 Alemania rea l izó su o í ens íva en 
Francia no con, doce m i l carros, como 
se ha diciho, sino con unos 3.000, m u ­
chos de los oualiés «.ran de tipo ligero. 

D e s p u é s 43 aludir Daladier a otras 
cuestionec; de c a r á c t e r puramente m i ­
li tar, el T r ibuna l i n t e r r u m p i ó la vista 
del proceso a las siete menos diez de 
la tarde. Se r e a n u d a t á m a ñ a n a , a ía 
una de la t a r d e . — ( E F E ) . 

Si E fuera 
una avanzada 
las consecuencias serian 

¡B del 
o caio ico fo^ 

do 

desad 

Betones des Arzobispo 
BIRMINGHAN, 2 4 . - - Él Arzobispo 

cató l ico de We^stminter, íncnseñor 
Bemard Grrfíin, ha'declarado ante un 
grupo de antiguos alumnos de' la U ü -
versMad inglesa de Roma que si la 
polí t ica de las naciones de Europa 
Central se conviertein een una "avaj l -
zada del pode r ío s o v i é t i c o " , Europa se 
div id i rá en dos bloques con desat io-
sas cofteeoiienclias para el orden f u ­
turo del mundo. 

Ins is t ió en. que la amisLad raso-
polaca es necesaria para la paz mun­
dial, pero que los polacos han sido 
condenaldcs a v iv i r dirigidos por un 
Gobierno escogMio por Rusia, " lo 
cual supone hacer mofa, de la val ien­
te lucha que durante años—dijo—ha 
sostenido el pueblo polaco". 

"Toda la vida pol í t ica v social de 
P c 1c n i a—m a n i f e st ó s egr i d am e n t e—as -
t á en realidad s cme í ida a las autor i ­
dades sovié t icas . que no consienten 
opos ic ión polí t ica ale-unn."--Recordó la 
pregunta de Chu.rchill de si los pola­
cos s e r á n tan libnes como Ies fran­
ceses, los norteamericanos o los ingle­
ses. L a respuesta es. hasta ahora, ne­
gativa. 

' 'Considero como esencial para que 
a lgún día Polonia sea Pbre e indepen­
diente, qup los po laco^ 'v los aliados 
tengan plena l ibertad para entrar y 
salir en el país , v que sea suprimida 
la Pol ic ía secreta de Polonia, al m i s ­
mo tiempo que la dictadura que existe 
sobre la Prensa y la Radio desaparez­
ca. T a m b i é n considero necesaria-— 
a g r e g ó — l a ce lebrac ión de elecciones 
bajo la vigilancia de los aliaaas. 

No creo que nuestros hombres de 
Estado puedan tener t ranqui la la cois-
ciencia hasta que den los pasos ne­
cesarios para garantizar unas eleccio­
nes genuinamente l ibres. Oponerse a 
los . comunistas , en Polonia significa 
ahora la cá rce l y la muerte . Las na­
ciones unida?, que han' luchado tanto 
para l iberar a los p a í s e s de los há?/is, 
" t e n d r á n quo. pasar por la ' t e n t a c i ó n 
de pacificar una filosofía no menos 
an t idemoorác i ca " . — ( E F E ) ' . 

E L I D E A L OA i L E Ú O 
se vende en C h a n t a d a en la 
P a p e l e r í a e I m p r e n t a V a l l e 

LueiiSD rrabadelo . 6 

Van ktkm' acusado Ja t \ ^ t 

que en ambas C á m a r a s eons t iSe ? 
minor ía mayo,r y que por p S í á 
d e s d e d í ano 1884 figura en la ^ 

a la ¥onakquía 
^ E h ^ . u ~ ^ Pit ido c a t ó i ^ 

stifcuye la 
pnmera ve2 

eión, ha in ic iado '¿n*Ta"cáma¿ ( R " 
putados la defensa cíe L e o S f f & 
lüno ce los oradores católicos, M 
de Vxeesch.auwer, Mmistrn r,;-
en el Gobierno K e d á ^ ^ . c & l 
olaró que al derrumbarse PraS,ia 
ornar fel camino de Vichy, B é ' S s ^ 

taba abocada a seguirlo ella 
debiéndose al Rey Leopoldo e u l ^ 
lo hiciera. Los . diputados s o c i a S s * 
Oomainastas interrumpieron a de v Í J 
clmuwer con_ gritos de "a la r e s S 
c:a, al maquis". lcs^ten. 

Otro de los oradores católicos cali, 
ficó el reciente discurso de Van Acl& 
de pérfido, afirmándose que, d : l u 
que duere. les ataques del primer mi­
nistro van dirigidos a la i n s t i t t i í i i 
monarqniica v a la dinastía- "Tenein^ 
un Gobirerno que prefiere acusacici^ 
contra la persona que, según nuestra 
Constitución, es inviolable: el Rey La 
Historia lo condenará". El diputada 
acilsa a Van Acker de haberse op-esto 
desde el primer momento a 'a reca-
tnación del Monarca liberado, dando 
ordenes para que fueran retir?dos !o< 
pasapertes gestioniadcs por medio de h 
Cruz Roja v difundiendo falsos rur 
mores relativos al Rey. El primer ffli-
m&tro interrumpió al orador para ne­
gar esajss, acusaciones, así como la de 
que tedas las Personalidades llamadafi 
a consulta a Sanfct Wolegang por 
Leopoldo'111 hubieran sido recibidas 
por él antes de salir para- Aust:ia~ 
(EFE) . 

DBS 

pontif ico • 
M A D R I D , 24. — El ministro de 

Asuntos Exteriores ha dedicado la 
mañana do, hoy a cumplimentar' al 
Cuerpo diplomático acreditado en 
Madrid. La primera visita que hiz©•fué 
al decano del mismo, monseñor Ci: 
cognani.—(CIFRA). 

• • * .* 
MADRID, 24.—En la tarde de hov, 

ei minis t ro de Asuntos Exteriom, 
"señor M a r t i n Ar ta jo , hizo una visita 
de c o r t e s í a a los minis í ro^Ade los ̂ Si­
tados Unidos, Mr . Airmou^R de Perti­
gal, s e ñ o r Teotonio Pereira, y'del 
Bras i l , s e ñ o r P lmente l Brandao.-
( C I F R A ) . 

Coruña 

Grupo de Jóvenes que e f e c t u ó ©n Bañofepo vn Cursillo para dieigenteíl 
Centros de obreras de ficción Catól ica 

E s t a b l e c i m i e n t o s e n : 

Santiago, Villagarcí«, Orense, Vigo, Pontevedra, E l Ferrol 
des Caudillo, La Corüña, Lugo, Sarria, Oviedo, GijÓ»» 
Santander, Biibao, León, Burgos y Madrid. 

SUCÜRSALES D E VENTA AL DETALLÍ 
Airriaeeiies Simeón "Myevo ^lln£iol, 

San Andrés, 4 1 ^ 
i l i o 

Plaza del Cieneralísimo Franca. 44 
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D E A L Q A L L E G O 

rg^ ® 3 i%r s s 

G u a r d o G u i m a r a e n s y A l o n s o Z a t o a l c a n z a n 

los p r i m e r o s pues tos J e s e g u n d a 

y t e r c e r a c a t e g o i s a 

mamíntV disputados .a plsU del 
Ca«ino fueron los siguirnte*. 

SEGUNDA CATEGORIA 
M Darán veneló a A. Baeza por 

- Í fi-2- E . Guimiraens a A. Vilanílo 
íór 6-0.'6-3; J . L. Molina a R. Oan-

raen/a^A. Ba«za por 6-2. 6-2; E . Gui-

A n- A Rodríguez Hervada a A. Vi-
S o por 6-4: 7-5: J . Carrearte a 
^ sánohea por 6-¿, b-¿. 

Clasificación 
J . G. P. P. 

¡5. Guimairajemt 
¿ Oairicartft 
M. Duráa 
A. Viilariíia 

A. Baeza 
j . L. MoMna, 
A. R. Heirvaida, 
A. Sánohea 
M. d© la Ig-lesi* 
R. Gantes 

9> 9 0 9 
8 6 2 6 
8 6 2 6 
8 4 4 4 
9 4 5 4 
8 3 5 3 
8 3 & 3 
8 3 » 3 
8 2 6 2 
8 0 8 0 

TERCERA CATEGORIA 
j . Alonso Zato ven cid a P. Molina 

por 6-3, 6-3; y P. Moílna a J . Saicnz 
v M. Loíxín por Incoimpapeoeaoiíi. 

Otoslficación 
J . a. P. P. 

í. Alonso Zafa 7 7 0 7 
L. Artes 7 $ í 6 
J. Moilina 7 5 $ 5 
a. SuArez Makssún 7 4 3 4 
Canwi'Cíio 7 3 4 3 
R. Vázquez Moltzún- 7 2 5 2 
J. Saeíiz 7 1 0 .1 
M. Ldbói» 7 0 7 0 

Con estos resultados han logrado ya 
el primer p(U«sto d« ségunda y teaxjê  
ra categoría respectivamente, Eduardo 
Guitnairaens y José Luis Alonso Zato, 
que vencieron a todos sus rivales, con­
firmando el primero, la olaae da que 
hace años había dado muestras—pese 

a s r e g a t a s 

d e e s t o s d í a s 

No mandé la reseña de las regatas 
celebradas estos días porque no mpre-
•xn el nombre de regatas. 

La Federación de Clubs Náuticos, 
aprueba un programa, se forma un 
Jurado de Ruta que embarca en una 
motora; los balandristas abonan unos 
ierechos de inscripción, y resnita que 
:lega el día de las pruebas, ni se cons-
iíuye el Jurado de tierra ni hay mo-
ora para el Jurado de Ruta, ni lan­

cha de salvamento por si algún balan-
1ro da la vuelta, (osa bastante fre-
cu«nte en estos oart/os pequeños, y sin 
cuyos requisitos no hay autoridad qüe 
pueda autorizar la celebración de unas 
ágatas. Por eso no mandé nada de es­
tas pruebas, porque con arreglo al Re­
glamento Inletrnaokmal, son nulas por 
no haiber autoridad que las presencien 
"i en tieora ni en el mar. 

CHUCO. 

QDI ELOBt 
Farmacia del Globo 

MADRID 
Infalible p a r a extirpar 
salios, ojos de gallo y 

durezas. 
Venia en farmacias 

P i e ú o i Í 6 5 F R A S C O 

C. S. 5796 

a su largo apartamiento de la plsta-̂ — 
y revelándose el segundo como una 
magnífica promesa, ya que no obstan­
te sus quince años y su recientísima 
iniciación se mostró con unas condicio­
nes enviadlabeils para poder destacar 
pronto entre los jugadores locales. 

Para hoy se anuncian los siguien­
tes partidos correspondientes a segun-
da categoría: 

A las diez y media, A. Rodríguez 
Bervada-A. Sánchez; a las once y me­
dia, M. Durán-M. d3 la Iglesia; a las 
doce y media, J . Carrloarte-R. Gantes; 
a las cinco de la tarde, A. Vilariño- J . L . 
Molina. 

Se advierte a los jugadores anterior­
mente citados que de no hallarse en la 
pista a la hora seña:,.a.da, será adjudi­
cado el partido ai que se halle pre­
sente, sin excusa ni pretexto alguno. 

DOS JIUGADORES CATALANES 
ACTUARAN POR LA TARDE EN EL 

PARQUE DEL GASINO 
Encontrándose en nuestra capital los 

jugadores catalanes de tenis, José Llo-
rens y Grau Colomer, vencedor este úl­
timo de la prueba de oonsoíación del 
Torneo Internacional de Vigo, narán 
por la tarde, a partir de las seis, unas 
exhibiciones contra Sos más destaca­
dos tenistas locales. 

LAUREANO MARTINEZ i 
A B O G A D O 

Marina. 16 » i?, bajo. Teléfono aCai 
1 A C O R U Ñ A \ 

U n a t r a c a d o r m u e t t o 

y otro h e r i d o c u a n d o 

a s a l t a b a n u n B a n c o 

R e i u l t ó h s n b i é n m m t h m 

v e c i n o J e l a l o c a l l c i a s l y d t i o s 

d o s h e r k í o t 

DIO LA VOZ DE ALARMA UN BOTO­
NES DEL SANOO PERTENECIENTE 

AL FRENTE DE JUVENTUDES 
ZARAGOZA, 24.— Noticias recibí-

das de Hijas (Teruel), dan cuenta da 
que un grupo de atracadores asaltó 
la sucursal del Banco de Crédito. Los 
empleados fueron obligados a poner­
se cara a la pared con las manos en 
alto después de haber entregado unas 
200.000 pesetas que habla en la caja. 

Un botones del Banco, apellidado 
Loren, que pertenece al Frente de 
Juveutudes, logró descolgarse por 
una ventana y pidió socorro. Inme­
diatamente acudieron vecinos, y au­
toridades, figurando entre los prime­
ros en llegar los empleados del Juz­
gado de primera Instancia que aco­
metieron a cuerpo limpio a un atra­
cador armado de pistola ametrallado­
ra y consiguieren detenerlo, p»ro en­
tonces otro de los atracadores dispa­
ró unas ráfagas de su arma e hirió 
a los que llevaban a su compañero. 
Acudió la Guardia civil y más veci­
nos y se entabló una lucha en la que 
resultó muerto uno de los malhecho­
res y detenido otro. Se recuperó la 
casi totalidad de lo robado. Entre los 
vecinos resultó muerto un empleado, 
dei juzgado apellidado Franco, y he­
ridos otros dos.—(CIFRA). 

¿ c u ñ a ( irmá ayer la {¡cha 

para !a ¡Hoxima temporaria 
Ayer tarde el gran 

guardameta Juanito 
Acuña firmó !a co­
rrespondiente car­
tulina a favor ded 
Deportivo para la 
próxima temporada. 

Por cierto que es­
tos días el popular 
portero coruñés ba­
jo las órdenes de 
Hilario Marrero se 
está entrañando in­
tensamente, "como 
»o !o había heoho 
desde hace tres 

años", según sus propias manifestacio­
nes. 

Aouña se halla muy animoso y dis­
puesto a que su paso por la segunda 
división sea brev» y fugaz como un me-
ttoro. 

Futsiles r e v i ü i e n l l é i 

per el C e i f a 
VIGO 24.—«a revalidado su ficha por 

el Club Celta, el medio centro Fuentes. 

I n g i a l e r r a b i i l é a M u 

p r 3 - 1 
Anta cuarenta mil espectadores se 

jugó en Berna ei partido inoemaoionai 
IngiateCTa-Suiza, que terminó con la 
victoria inglesa por 3-1. 

Los primeros en "mojar" fueron los 
suizos, pero después del descanso una 
reacción ingkea dió al traste con las 
esperanzas helvéticas, cundiendo la 
desorfentadón en las filas suizas nasta 
«3 punto de que uno de los tres goles 
británicos to marcó el capitán de la 
sedeooión suiza Amado, en jugada estilo 
Vailana o Bernabé. 

F U T B O L I N F A N T I L 

D E P O R T I V O AGRA, 2; V E N T O ­
R R I L L O , i 

BB d partido Jugado el dominsro, 
día aa. en el campo de Automovilismo, 
se disputó un masrnífico trofeo entre 
los equipos citados arriba. £1 equipo 
vencedor alineó así: Ferina I ; Sesta. 
Marcelino: Pemás I I . Borbolla. P«-
raás I ; Palomo. Suso, Ferina I I , Pac», 
Joaquín. 

Destacó por «1 eqaipo vencedew la 
línea media y el maflrnifico interior 
Suso; marcaron Borbolla v Ferina I I . 

I M P E R I A L , a; I B E R I A , i 
No pudo el Il>cria con «I Imperial 

en el partido en que aquAl apaxecia en 
los terrenos de juess. 

Los de San Pedro demostraron po­
seer un conjunto difícil de batir por 
ninjfún infantil de las Mariñas. E l ven­
cedor alineó <Je la siffaiente manera: 
Doral; Chucho. Fiña; Chañe, Operó, 
Tino; Jesús. Cameranun, Ramón. Pi­
sos, Simón. Destacaron por este equi­
po Fiña. Giané. Corró v el delante­
ro centro Ramón. Marcaron Pisos y 
Jesús. 

" E L V A Í K A N O , 

A T E O R A D I P A Z 

P o r R A F A E L D E L U I S 

Historia documentada de cómo los 
Pontífices, singularmente Pío X I 
y Pío X I I , han combatido la 
guerra v señalado sus verdaderas 

causas 
25 P E S E T A S E N T O D A S L A S 

L I B R E R I A S 

Grandes Almacenes San Nicolás 

P O R C E L A N A 

E L M E J O R 

S A N N I C O L A S , U Y 13 

T A L L E R E S D E D E C O R A D » 

M O B J E T O S P A R A R E G A L O 

B A R R E R A 14 — T E L E F O N O 2 3 2 3 

€ 2 A . JEl I V S I V 

P A L M A N T E R A C I O N A L D E L D O L O R 

— R E U M A T I S M O , G R I P E , E N F R I A M I E N T O S , E T C . 

I Z A H , S . A . 

L A C O R U Ñ A M A D R I D 

I n t r a d a Ú N k a p u r a e l p a r t i d o 

Sigue Hilarlo empeñado en que el 
partido de homenaje a Oela revista la 
máxima solemnidad. Ayer oh arlamos 
con él aoeroa del encuentro d»l sáimdo 
y nos contó algunos detall»» muy i»-
teresantes. 

&¡ partMo comenzará a las «S)M y 
cuarto d« la tarde y será arbHraée |«er 
Rey Lago, que w «freoió a ello deaah-
tereeadament». Por una parte se as­
nearán los veteranos,- compafliaros todos 
(M homeno^éado m ües tiempos «a 
que el equspo luchaba p«r escalar la 
primera división. 

He aquí los nombres de estos vete­
ranos: Trigo, Pedrité, Nevo, (Ma, Hi­
lario, Batana, Breljo, Gailart. Chás, 
Ohaoho, Chao. 

—Eso de CSiacho, CXiás, Chao* pare­
ce algo así como el bombardeo Inten­
sivo de Shanghai por los ingieses... 

E L I D E A L O A L L E G O 
ADMINISTRACION 1542 
HEÍÍACClííN 1177 v 1534 

—Pues espero que ée luzcan como 
bombarderos de la meta de Acuña, por­
que estos días se están entrenando en. 
«1 tko a ^ol, y quemando las grasas 
do la inactividad, ayudados en esto por, 
el mejor reinante. 

—B«U»ÍIO, Hilario, i y qué más? 
—¡Pus» que en el segundo tiempo 

Trigo será sustituido por Rodrigo, y 
a les clflco minutos Neira sustituirá 4 
Gola. 

A este equipo de veteíanos se opota-
drá «tr» de selección de modestos, es-
ipsranzas y algunas realidades del fút­
bol local, reforzado con Acuña y Ve-
loy. 0 sea que oon Juanito en la puer-. 
fea, actuarán Pon te, Jesús, Peplño, 
Qul'an, Veíoy, Salgado, Pintor, Carrillo» 
CarMtos y Riooy. 

— E l partido na interesado mucho « 
la afleioh, ¿verdad? 

—'Mucho, desde luego. ••>€• ha vm-
dádo ya un gran número de looiíklwies. 

—'¿Cuál es el precio de éstas? 
—ílabrá una entrada única de dos 

pesetas para los socios del Deportivo y 
de tres para el públloo en general. 

v J M J m m 

M A D R I D 

j p ü s ! á e s t f f i W n á t : 2 6 9 t i 9 J S 0 p ías . 

I m t m ñ tóiJ3i.553 plss. 

C s o l é n G r a n d e . 17 

O f i í i H Á mm* i 

G@iisf«l S a n i u r j o , J . C. 

eicia l i e n 
A u t o m ó v i l e s y r e c a m b i o s e n g e n e r a l 

C . T s é f a n s 3 3 3 8 

EN 
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Mussolini todavía 
n o s e muestra dispuesto a luchar 
19 D E AGOSTO — 18 D E AGOSTO 

DE 1939 \ 

E l Conde. Ciano pidió una expl i -
cacipn con Hí t l e r y Riblyentrap en 
Agostp de 1939, y la obiuvo. Le di­
jeron claramente que q u e r í a n la 
guerra. Natía pod r í a inipedirlo. 

L a inmediata reacc ión de Musso­
l i n i fué la^ de evitar un conflicto 
para el cual I t a l i a no estaba en 
modo alguno preparada. Pero la 
idea de no hallarse presente a la 
hora del reparto del bo t ín le i n ­
quietó. La pol í t ica i ta l iana h a b í a 
alcanzado su .más bajo nivel. 

Ciano escribe: 
2 de agosto.—"Massimo escribe 

una carta privada en la cual pare-, 
ce que .disiente del embajador 
(Attol ico) , acerca del peligro de 
una crisis próxima. . . Roatta, el 
.nuevo agregado mi l i t a r , nos infor ­
ma sobre la concen t rac ión de fuer­
zas en la frontera polaca. ¿Quién 
e s t a r á en lo cierto?..." 

4 de\agosto.—"Por seguir a los 
a lemams iremos a la guerra en las 
m á s desfavorables, condiciones pa­
ra el Eje v especialmente para I t a ­
lia. Nuestras - reservas d é oro e s t á n 
reducidas casi a la nada, asi como 
nuestras existencias de metales. 
Nuestra p r e p a r a c i ó n económica y 
mi l i t a r dista mucho de ser comple­
ta. Propongo al Duce una confe­
rencia con Ribbentrop para discu­
t i r el proyecto de Mussolini sobre 
una Conferencia de Paz"; 

9 de Agosto "Decido salir ma­
ñ a n a por la noche para Salzburgo. 
E l Duce es tá deseando demostrar 

en fin de cuentas, n ingún valor, país, que es claramente antiale-
Repite su idea de que puede loca- mán... Y a no tengo más dudas 
¡izar el conflicto en Polonia, pero acerca de los alemanes. Mañana le 
su convicción es que la Gran Gue- llegará el turno a Hungría, y des-
rra debe ser librada mientras él y oués a nosotros. 
el Duce son todav ía jóvenes . Lo 
cual me lleva nuevamente a pensar 
que achia de mala fe. 

Por lo que respecta a los alema­
nes, su aliansta con nosotros signi 

Nuestro consejero en Varsovia 
i ice que Polonia l u c h a r á hasta el 
úl t imo hombre. El pueblo reza a 
Dios y canta el h imno: "Oh, Dios, 
restaura nuestra t ierra natal y 

fica solamente que el enemigo se nuestra libertad"... M a ñ a n a s e r á n 

"Nuestro consejero en Varsovia dice que Polonia luchará hasta -d. último 
hombre". Efectivamente, por aquella época, hombres, mujeres y niños de 
la población de Varsovia trabajan e n la apertura de trincheras para prote-

gerste contra loa bombardeos. 
verá obligado a retener cierto n ú - . asesinados por el acero alemán." 
mero de divisiones ante Italia, fa- 15 de agosto.—"El Duce está con-
cilitando así la s ituación en los vencido de que no debemos m a r ­

ee los alemanes, con documentos, frentes alemanes de guerra. char con Alemania a ojos cerrados, 
gue la guerra en este momento ^0 se cuidan de nada más . E n Hace una reserva. Necesita tiempo 
sería una locura. 'Nuestros prepa- último término, no les interesa la para preparar la ruptura con Ale-
rativos no nos permiten tener la suerte que puedan correr nuestros manía... Piensa que las democra-
certeza de la victoria, l a s próbabi- intereses. Saben que la decisión cias pueden ceder aún, en cuyo 
lidades son de uh cincuenta por ser¿ forzada por ellos más que por caso no nos sería de n ingún pro­
ciento, o al menos asi lo nree el nosotros. Noŝ  prometen solamente vecho ofender a los alemanes. Ade 

m s u s a 

a p á r a l o s , c e s p e g a d o s d e p o t t a v i o n e l 

nombarJeaoo a 

ratos operaron sin escolta de c.^" 
desafiando así a las fuerzas def-h'-18. 
aereas laponesas. 

Incluyendo este bombardeo 

once misione; 
tn las cuales 

de las 

nsivas 

se han 

superfortaleJ 
han participado 

4.435 v 4-725 aviones, qu,e han arrv 
jado más de 20.5S0 toneladas de hon> 
bas sobre 37 obietivos. ' 

Osaka tiene tres millones d.e habi 
tantes v Nagoya nn millón fcrecienteü 
mil. Después de Tokíc. son las do 
ciudad«s más populosas del Japón Rj 
ataque de hoy es el primero en ê n 
escala realizado a la luz del día oo-
las superfortalezas desde el pasado 25 
de funic. en que se bombardearon ir,, 
objetivos de Osaka, Nanoya. Gifu y 
Akashi, perdiéndose tan sólo cinco 
aparatos—(EFE), 

me 
bombas sobre los centros industrji 

Haisev ha reanudado hov el ataque ¡ de la* dos ciudades niponas. Los „ 
contra Hondo, U i*la principal dd 
archipiélaso metropolitan del japón, 
lanzando más dp 1.000 aparatos de 
sus portaaviones contra la efan base 
naval de Kurc, sobre la costa del mar 
interior. 

Las nuevas operaciones, con 'as cua­
les ha entrad.1 en su tercera semana 
la int«nsa ofensiva aeronaval que ac­
tualmente se desarrolla, prosepruían al 
ser expedido el comunicado dea &imi-
rame Nimitz. ) . 

Si bien hasta el momento no se han 
repetido los bombardeos navales cen­
tra el Japón, el almirante Nimitz in­
forma que unidades navales lisreras de 
su Escuadra se situaron el domingo 
frente a la costa de la provincia cWna 
de ChekianR, donde fueron hundidas 
varias embarcaciones japonesas, v mu­
cho más al Norte atacaron las in&tala-
cionas enemigas de Paramusbiro, en 
las islas Kuriles. Las incursiones casi 
simultáneas de buques y aviones nor­
teamericanos sifínifican que la tercera 
flota del almirante Halsey opera Sobre 
un frente de 2.600 millas. 

El ataque contra al base naval de 
Kure, situada a Ó50 kilómetros al Sud­
oeste de Tokio, es el primero que rea­
lizan los aparatos bacados en porta­
aviones, contra el mar interior del la-
pón, desde mediados de marzo, en 
cuya fecha fueron averiados de 15 a 
17 buques de guerra nipones, entre 
ellos dos acorazados y dos o tres por­
taaviones. Además, hace destacar la 
reanudación de las operaciones aero-
navaes por la flota del almirante Hay-
sey contra el Japón, que ya han cesta-
do aii einemiigo 556 aviones y 416 bu­
ques destruidos. 

Kure, ciudad de 275.000 habitan­
tes, es la mayor base naval en el Ja­
pón y se oonsidera posible que ei 
objetivo de los aviones norteamerica­
nos sean los restos de la Armada ja­
ponesa, recordando a tal respecto quo 

H I T L E R Q U I E R E UNA ACCION 
INMINENTE . 

Duce. Dentro de tres años, estas una p0rción de mendigos." 
probabilidades serían de un, ochen­
ta por ciento". 
L O S ALEMANES P E R S I S T E N E N 

D E S E A R LA G U E R R A 
11 de agosto.—(En Salzburgo). 

"Von Ribbentrop se muestra eva­
sivo cada vez que le pido detalles 
del programa alemán. Su concien­
cia le estorba. Ha mentido demq^ 
siadas veces acerca de las inten­
ciones alemanas hacia Polonia pa­
ra no sentirse ahora incómodo. 

L a decisión de combatir es im 

más, nosotros debemos tener nues­
tra parte en el ootín. 

E s necesaria una solución, que 
podría resumirse asi: 

1) Si las democracias atacan 13 de agosto. — L a segunda re 
unión de Hitler es m á s breve y más podríamos liberamos "honrada' 
concisa. Inculso en sus gastos, menfé" de los alemanes. 
Hitler revela su voluntad de una 2) Si las democracias ceden, po-
acción inminente... driamos sacar ventaja de ello y 

Regreso a Roma completamente arreglar de una vez para siempre 
disgustado con los alemanes, con la cuestión con Berlín (probable-
su jefe y con su modo de hacer las mente quiere decir Belgrado). 
cosas. Nos han traicionado y nos Pero él Duce cada vez está más 
han mentido. Ahora nos es tán convencido de que las democracias 
arrastrando a una aventura que lucharán. "No nos engañemos—di-

placable f ^ f ^ J ^ ^ no queríamos y que puede compro- c e - . No se estila vivir en las nubes, ciones que P e e r á n satisfacer a meter el ré imen todo ^ ^ E l &s 
¿ t e r n a n M */ ^ mo italiano J estremecerá de Dios, si existe Dios, pero cierta-
seguro de qu¿, meluso si se diera h ^ agresión mente estarla más lejos de los 
a los alemanes mas de o Que Pjden, contra l o ^ es hombres ^ 
atacarían W a 'Porque esian po- desee luchar c m t r a los alemam L a coniyersaciones de hoy han 
sjiclos del demonio de la destruc- nes No sé ^ desear que Jtalia ob- ^ 

tenga una victoria o que Alemania 
sufra una derrota. 

E n cualquier caso, creo que te­
nemos las manos libres, y propongo 
que actuemos de conformidad, de 

en el ataque del miércoles último 
contra la base naval de Yofcosuka, 
fueron averiados varios buques de 
guerra, entre ellos el acorazado n i ­
pón "Nagato". 

El último ataque contra Kure se 
realizó el 2 de julio actual porcuna 
formación de superfortalezas que 
originó Incendios, causando la des­
trucción del cincuenta por ciento de 
la ciudad. 

El comunicado del almirante Ni­
mitz no da detalles del ataque que 
ha sido el sexto en intensidad con­
tra el territorio metropolitano del Ja-

ÉS cHicorr 

cion 
Nuestra conversación se hace 

muy tensa por momentos. No va­
cilo en expresar mi opinión con 
franqueza brutal. Esto no le con 

I N G L A T E R R A NO C E D E R A 
. 16 de agosto " E l Duce está más 
convencido que nunca de que F r a n ­
cia e Inglaterra entrarán en la gue­
rra si Alemania ataca. "Si no lo mueve. Estoy aprendiendo lo poco Clarando aue no tenemos la iñten 

que valemos en opinión de los ale- ción de parte en una qusrm hicieran ^ dice - enviaría un ulti 
^ T n ^ A . i o r r , o irír, n v r n n f * i*. í 'ws ÍJO hayamos deseado o provo- mátum al Banco de Francia pidien-

L a atmosfera es fría. Durante la *ado * . do una consignación de oro'. 
comida no se ha cambiado ni una ^ reacciones del Duce son dim starace dice que cuando Alema-

m?;?; ™rM„j ™ m ¿onminrin ^rsas . Primero está de acuerdo nia ataque a Polonia debemos estar 
nór le impulsa a marchar con Ale- n ^ públicas contra los alemanes. 

T ^ Z f ^ T ^ ^ ^ n f a Fina m Una política de neutralidad será 
n n a m t a d t i e M f ^ o s Z - parte del botín en Iroacia y ^ V ^ v l a j ^ r r a ^ n A l ^ 
pas extendidos. Exhibe un profun­
do conocimiento de las disposicio­
nes militares. Habla con calma y 
únicamente se muestra excitado 
al decirnos que demos a Yugosla­
via el golpe final lo antes posible. 

amplio salón de su residencia an 
manía seria aún más popular más 

« r ' ^ r r ^ r . *™^„ ~ tarde, si fuese necesario." 
E L D U C E , ATORMENTADO, n de ag0sto. _ "Recibo a Percy 

Y CIANO, D E P R I M I D O Loraine (embajador británico).. . Si 
14 de agosto.—"Encuentro a Mus- llega la crisis, Inglaterra luchará, 

solini atormentado... Le hablo de su A él le gustaría personalmente par-
prestigio disminuido y de su nada ticipar en tal lucha, sólo está triste 

Me doy cuenta inmediatamente brillante papel, de segundo violín... por una cosa. Por primera en la 
de que no puede hacerse nada. Ha Pido a Starace (secretario del Par- Hlstorvi, nuestros dos países ''esta-
aecidido atacar y atacará. Todos tido Fascista) que no oculte al Duce rían en guerra el uno contra el 
nuestros argumentos no tendrán, el verdadero estado de espíritu del otro." • 

18 dé agosto 

H i j o s d e E n r i q u e C a l v i ñ o 

C o r d e l e r í a , 4 6 y S o c o r r o , 8 3 a l 8 7 

L a C o r u ñ a T e l é f o n o s : 
1650 
3038 

" E l Duce cree que 
es posible que las democracias no 
actúen y que Alemania cobre un 
buen barato. No quiere ser excluido 
de esto. Pero teme la ira de Hitler. 
Piensa que una denuncia del Pacto 
podría inducir a Hitler a abandonar 
la cuestión polaca y arreglar cuen­
tas con Italia. Todo esto lo pone 
nervioso y lo perturba." 

EL p r ó x i m o a r t í c u l o : 

" I T A L I A M O E S T A B A 
P R E P A R A D A P A R A L A 

G U E R R A " 
RECTIFICACION: En el articulo 

númieírQ V de este diaiio á e indica 

pón, en un período de 15 días. Du­
rante esto tiempo 8.000 aparatos nor­
teamericanos y británicos con bases 
en portaaviones, han operado contra 
diversos objetivos deil archipiélago 
;úpón. 

Dice también el comunicado que 
otros aparatos han eíectuado nume­
rosas incursiones contra '.a navega­
ción japonesa. Cerca de Fusan, en 
Corea, fué hundido un pequeño bu­
que mercante de cabotaje y otros 
tres barcos fueron abandonados 
cuando se hallaban envueltos en lla­
mas. En el Mar Amarillo fué destrui­
do un barco de cabotaje y se causa­
ron considerables daños a otros dos 
que quedaron a punto de hundirse 
cuando se alejaban los aviones ata­
cantes. 

Según los despachos procedentes 
de la fiota, el ataque contra Para-
mushiro se efectuó sin encontrar re­
sistencia por parte del enemigo. An­
tes de iniciar el bombardeo la fuerza 
atacante, pasando por el Mar de las 
Kuriles había buscado a los barcos 
nipones sin que les saliera ninguno 
al encuentro. Cinco aviones enemi­
gos que intentaron atacar a la flota 
se retiraron) cuando ésta abrió fuego 
contra ellos:—(EFE). 

A T A Q U E S CONTRA N A G O Y A 
Y OSAKA 

G U A M . 24—Una, información am­
pliatoria del ataque contra Nazova y 
Osaka, dice que «s 6oo superforta­
lezas arrojaron 4.poo toneladas de 

que comprende el período de 10 de 
junio al 14 de agosto. DEBE DE­
CIR: del 1.° de junio al 31 de julio. 

« « « 
(Copyriffht: derechos mundia­

les para la U N I T E D PRESS 
ASSOC1ATIONS. con exclusi­
va de distribución en España 
para la Agencia EFE. Queda 
terminantemente prohibida la 
reproducción total o parcial.V 

R A S G O S 
E l año próximo habrá fajas de me­

jor calidad en Londres para las seño, 
ras. 

Nadie sonría ante la noticia porque 
está muy lejos de ser una banalidad. 
Nada menos gue la linea de la mujn 
está en juego y eso es tan importanie 
que es posible que algún día las gran, 
des eíapas de la Historia se clasifi­
quen con arreglo a la linea ideal da 
la f é m i m en lugar de tenerse en 
cuenta la Invasión de los bárbaros o 
el descubrimiento de la imprenta. 

Sin recurrir al tipo de la mujer que 
'retrató Van Eyk, o a la de Rubens, 
coincidentes la primera con el aban­
dono del estilo medieval, la seguruk 
con el panglosismo renacentista, nos 
bastarla recordar aquellas mujercitas 
europeas de la postguerra anterior 
para identificar sus mangas japone. 
sos y su talle a treinta centímetros de 
los tobillos con la perfecta estupide. 
del momento. Asi, pues, tiene impor-
tancla y mucha, esta noticia que, líí. 
mndo de júbilo a las damas ion* 
nenies, les promete mejores fajas \ 
más caras, para 1946. 

¿De qué vale gastarse—dicen íoi 
fabricantes de esos artefactos eWí/i-
co-compresom—mií pesetas en m 
vestido sin una buena faja? Qmtí¡i 
presuman Faquín, Schiaparelll y de­
más íiranos de la Moda. Lo que én 
majestad a la mujer—majestad y M 
focaciones—es la faja. Con uno de es­
tos tubos se convierte un elefante en 
avispa, lo gue es maravilloso ya que 
al parecer los hombres prefieren ' 
himenóptéros a los paquidermos an 
a pesar del aguijón, y la mujer, esíili-
zada por unos centímetros cuadrados 
de caucho, acaso primitivamente des 
tinados al tren de aterrizaje de ma 
fortaleza volante, sale a la calle 
gura de si misma y en dispostetóü 
de someter a los contrarios al bom 
barde o de su elegancia. 

Sigúese de aquí que, satisfecha la 
mitad del género humano, la otra mi­
tad gozará de relativa paz y el mundo 
marchará mejor. 

L a UNRRA incluirá las nuevas fa> 
jas en la línea de artículos de prime­
ra necesidad y pronto toda Europa 
habrá adoptado la nueva línea londi­
nense, confirmándose así nuestra 
teoría de que las grandes épocas de 
la Historia coinciden con importantes 
alteraciones de la silueta femenina. 

Podríamos añadir que también del 
bolsillo masculino, pero eso ya l( 
asegurarán en 1946 ios pacientes ca­
balleros londinenses. 

U S . 

La Cruz dt Alfonso K 
al pintor Chicharro 

U f u é í m p u e i f a p o r 

e l M i n i s f r o d e E d u c a c i é r t 
MADRID, 24.—-El Ministro de Edií-

oaclón Nacional, señor Ibátlez 
ha impuesto esta tarde .so ^ Muí*: 
de Arte Moderno, la Cruz de A,fÍnhi 
X «1 Sabio al pintor don fdu.irdo 
charro. Asistieron también el Prf*|¡ 
dente del Patronato del Mus^o y * 
vicepTeslderite de la« Cortes, 3eñor A' 
faro; académicos, artistas y crftKi^ 

El señor Ibáñez Martín exaJtó eo 
brees palabras la figura del p i ^ r 
Gbioharro, en la historia del arte oo» 
temporáneo. ^ 

El h emane Jado dtó las gracias 
la distinedón que se l» había otorg*" 
do.— (CIFRA). _ 

S i .Vd . padece deí 

c s t ó m a g r o o 00 oM¿9 

i n t e s t i n o s existe el 

E U X I R E S T O M A C A L 

S A I Z o. C A R L O S 


